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o JOINVILlE ESPORTE CLUBE REPRÊSENTANTE ,DE SANTA CAT'ARINA

NA COPA BRASIL TEM DIFTcIL COMPROMISSO HOJE NA BAHIA,DI
, " -

A�T� bo VITORIA. COM PAULINHO CARIOCA A MELHOR OPÇAO,

,\

Vem ai Taxi Lotação
O PRESIDENTE DO sINDICATO DOS CONDUTORES Df:--\f.fICULOS RO

-OOVr.Jl:RIOS DE J'ÜINVILLE; QUERENDO O TJl:XI LOTAÇAO, PG.13

ENTREVISTA,

Benlarmrn Ferreira Gomes

e o PT'B

UM DOS LOCAIS MAIS APRAZTvEIS DA CIDADE, O ,CAMPING CLUBE

'NAO D� SEGURANÇA. POPULAÇAO EXIGE PROVIDENCIAS. pg 1,1

ESTAMOS EM PERr�DO DE CALOR, NOS BA�N�Jl:RIbs CA

TARINENSES A PRESENÇA DA MUlHER TEM SIDO POR

MORENA QUE 1-

•

mguern

c.
ADVOGADO, EX-CARTOLA,' VASCAINO,- PETEBISTA, BENJA­

MIM FERREIRA GOMES, FOI' ENTREvISTADO NA HORA H.

Joinvllle Ganhará
Cozinha para Vovó

\,

-

UM GRUPO DE SENHORAS REUNIDAS RESOLVERAM CRIAR A

COZINHA DA vovO NA VILA VICENTINA. PG.14

Bagunçou Novamente

a Câmara de São Francisco
'ANTENOR VALENTI.M DO RQSJl:RIO QUASE FOI ipRQCESSADO.

o Ano . do ...Deficiente
(Ql Joinville uma jovem defi,eiente_mental e muda éstâ a espe�a -,de socorro. A 1 Ruem podera a;uda- la? PG 14 '

..
"

.

Os Aumentos de Fevere;'ro
Um ,Voto Traldor
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Em fevereiro, tem carnaval,
d.í.z uma de Jorge Ben. Porém, o

segundo mês do ano ·e· especifica
mente deste ano, não�é só carna
val , Feve reLro foi aacudí.do por
aumento do pão, da gasolina, da

l�b�ração do preço da carne _e
do aumento descomunal da violen
cia suburbana. Rio de Janeiro,a
te parece que está partici�ando
de urna guerra civil, tanta é a

violêricia que atingiu a outrora
Cidade Haravilhosa, cheia de en

cantos mil. Cidade Maravilhosa�
que dada .ao alto índice 'dê cri­
minalidade, está afastando ',' os
turistas sulamericanos, carreg�

/r dos de muitos dólares.

Jamais se falou tanto em

violência urbana como agora�Que
'9recfsamos fazer para acabar já
e agora com tantas mortes gra -

tuitas? Fala-se em colocar os .

militares-de verde às ruas dos
qrandes centros populacionais,
entretanto, descartando a possi
bilidade . o Hinistro do. Exérci te
garantindo que o controle da vi
olência é tarefa do governo es­

tadual.
.

)

.
Prá mim, violência urbana,

agora é o .termo usado para àqu�
'c: .lés. que sentem fome, os que es­

:',:;:.\dtS�b alienados em completos est�
'>ri:'db de miséria. Acredito que po-
;\::;!bre quando não tem o que comer,
.... :" toma' dó próximo, sem. se impor .;..

. tar com as conseqüências e sem

lmportar-se de comá vai tirar o

que náo lhe pertence. Sou. de o­

pinião que a violência urbana é
fruto da miséria humana. Sabi­
da�ente, 'o Brasil possui um ap�

-.

�
,

MA'SA'Ai"!!

ISTfJlflMA
PIADlll

rato policial. dos mais brutais,
basta analisarmos o recente de

.

sapar-ec í.men to do ptiblici tário,d
carioca .:fabotá Filho. A ví.oLêrr-:
cia hoje f�z parte do nosso dia
a dia, nas horas de lazer, nas

horas de trabalho. Prato cheio
nos noticiários jornalisticos.A'
violência também está ati�gindo
a justiça� Recentemente ao 'as

-

si�tir o programa da HEBE, ptld�/
mos observar que até a justiça'
anda meia confusa ao analisar o

problema.

A situação chega a· ser de­

gradante. O promotor Alberto M�
rinho ao defender a �ena de mOE
te para os margin�is, ��i via -

. lentaMente 'aplaud1do, Ja o ad�Q
gado José-Benedito' de v

í

ana s nao

anrovou este processo e deliran

teMente .va
í

ado foi.
f

Aqui, faço minhas, as pal�
vras do jurista Hélio Bicudo a­

nalisando o problema recentemen
te em um debate �romovido na ca.

pital paulista" o problema nao
� de fácil solução. O aumento -

puro/e simples dO'g_parato poli­
c�al repressivo não vai resol '­
vere este· problema dos quais li
ma de suas causas é exatamenteT
este mesmo aparelhamento repres
sivo. Esse ·tipo de violência hõ
je, trata-se mai� uma propagan­
da da violência."

Sem de�agogia acredito mes

mo que a violência está sendo �
té por problemas de arbítrio em

qu�'ó país atravessa hoje. Onde
a grande eriminalidade realmen­
te, es"tá impune., Vejamos por e .;

xemplo o assassinio cometido há
pouco tem�o por um gra�de ar­

quiteto. Nas investigqçoes pre­
liminares cõnseguiram provar a

sua defesa, para muitos foi ea­

ract.er
í

aado um assassinato. pre-.
meditado. (

.A violência hoje, é um dós
grandes desafios a serem solu�!
onados pelos atuais governantes
que estão dirigindQ inefieient�
mente o pàis."Sôbre a violência
e a criminalidàde, o que a saci
édade "bras í.Le í.r'a pode fazer ho=
je, isto'é qil� nós estamos fa -

zendo, é conversar, debater,cri
ticar, não importando quantas -=

soluções possam aflorar.� claro
'que se nós fôssemos governo, ele
qido pelo povo, escõlhido pelo
povo, legitimamente, tendo de
.dar conta ao povo, muitas solu­
ções já teríamos colocado em �
ção. O atual Estado brasileiro­
não tem realmente conç1ição .de'
cuidar desta questão, como não
tem condição de cuidar de outra
questões. Ele, o governo, é fr�
to de uma revolução que não se

institucionalizou."

,-

Nâo dã para entender as ati
tudes do Deputado Murilo Ca�to:
PDT, que esta semana para man -

ter�se nos noticiirios de jor-,

nais da capital e do interior.,
começou a criticar o Partido I
Trabalhista Brasileiro - PTB. I
Confusa mesmo a situaçâo, por­
que Muri] o Canto fi ca aprego.an­
do as coligações de partidos o­

posicionistas e, quer queiram /
ou não, o PTB i um partido �e o

posição, talvez mais ainda que
o POT, agremiação que per t e n ce,
Uma vez que atê hOje pouca gen-

o DILEMa
te entendeu as intenções de Leo
nel Bri zol a e Do u t.é l de Andrade
fundar um partido diVidindo-ai�
da m-a í S' a o p o s i ç ã o. O P TE j i es
ti no coração dos mais antigos:
E r e uma r e 1 i g i ã o p a r a mil h õ·e s I
de brasileiros. As afirmações�Jde �urilo Canto em dizer que o
PTB ê um partido aderente, tem
como objetivo maior fazer dema­
gogia, tentanta jogar a opinião
p�blica e os leitores e eleito-
res, contra um partido que cres
ce, pode�do s�r em um perfodo 7
muito breve, um dos maiores par_

tidos de oposição. O Deputado I
Murilo Canto sempre afirmou ser

um l f de r trabalhista, t n te qrou/
.

m�smo o bloco petebista na As:
sembléia. Sabidamente Murilo ja
fe c h o u que s tão c o m o P M OH n a I
sua região, onde a presença do
PTB estã enraizada na mente de
mui tos t r a b a 1 h a do r e s , d a f a sua

preocupação. Esti com medo de
sua reeleição. Todos sabem que
Canto tem vontade mesmo e de in
gressar-no PTB, �orem não te�
coragem.

HH �2· 'OPINIAO
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VOTO DESMORALIZADOR INCRfVEL, NA VERDADE

Ma'rco Antõnio eleit6 nD �lti­
mo domingo presidente da Câmara
de Joinville, recebeu v�to, da
bancada do PMDB. Sã um voto.Co�
lho Neto, o oUtro p re te nde n te /
ao cafg6 ficou muito irado com
o compariheiro. ,Afi rmam que S �E.
to foi dado ao Marco por l.f d t o
Fidelys Corria. E, garantem gue
� verdade, porque tbda! as ced�
las da bancada minoritaria fo­
ram marcadas. Depois da votação
Lidio foi muito pr-e s s i o na do . e

alguns' pediram a sua expulsão /
do partido. Disse Ze z o rb o rb a /
que "este foi o vqto para de s mo
ra1 i zar o parti do". Como sempre
nas e g u n da - fe i r a e n t re a mi g os,
Zezo taxou Fide1is de "comunis­
ta desonesto". Democracia � is";
·so pessoal ...

Hã certas horas do dia que /
precisa- se de um saca enorme
para atravessar a passagem de
nivel que corta a Avenida Getu­
lio Vargas. Na ultima �egunda /
f e i ra; um t re m e seu s ma i s de
20 vagões ficaram perturbando /
por mais de 15 min�tos. Muitos
operãrios -que iam aos seus loca
is de serviços chegaram a t r a z a-'
dos e perderam algumas horas e
descanso r-emunerado. Não assus­
tem-se se daqui alguns di as a
R.F.F.S.A. fôr obrigada ainde­
ni zar centenas e mi lhares .

de
trabalhadOr. Enquanto isso, o
viaduto �ã muito solicitado��em
em projeto encontra-se,. Mutta�
h6ras de �erviços ainda serã� '/
perdidas pelos z e lo s os operãri­
os.

"NAO SOU BIÔNIC�"
CORRlIPÇ�O ... NAO!

Entrev{stado pela .jornalista
Vera Regina, Sucursal de Join­
ville do Jornal de Santa Cata­
rina" Lu i z Henrique, o p r e tet­to da cidade, ficou vermplhãó/
e sua reluzente cabeça ficóu
inchada, quando lhe perguritou/"como se sente a qo ra, como um'
prefei to biõnic:o?""
Respondendo secamente disse

que' !I não sou b i õ n i c o P o rq ue /fui e1eito'pe10 vo t o i do povo"(sic) Antes da prorrogação Lu­i z c r i t i c a va a b e r t a me n t e os
m�ndatos impostos, agora 'elede s c o n ve r-s a e a té vai 'c u r t i r /
umas f�rias.

Estava tranqui 10 despachando
em seu gabinete na ultima quin­
ta, quando 'àpareceu um intran -

qui 10 senhor e perguntou: "quan­
to custa uma carteira de moto -

rista õ meu?
Tentou argumentar,mais em vão

"sabe como
ê

, todo mundo compra
a sua carteira, d i z prã mim ;
quanto custa?"

O Delegado João Pessoa sem
sabar de mais papo, mando� pren
der o homem que ficou algumas "I
horas �e molho na' Delegacia do
B.,V. Muito contra.riadó João Pes
soa falou "corrupção comigo 7
nã o ... � "

ESPIRIDIAO AMIM VAI SAMBAR
__ 11 LA!_

A crise está atingindo os se
cretários estaduais.�Primeiro 7f o i N e r e u G u i di.que -s a i u, p r e fe .

rindo curtir Brasi1ia e a Câma-=­rei. Federal do que a sua des qa s >

tante secretaria. Agora, � Esrir1dião Amim He10u Filho, Secre-=­
tario dos Transportes que pre­tende seguir o mesmo destino ;
que Guide seguiu. Diversas áre­
as do PDS descontentes com o a­
vanço politico do nQrne do atual
secretãrio que � um dos preten­sos candidatos ao governo cata­
r�nense. Nos'próximos dias have
ora �0dificações ni pOlitica ca-=­
ta ri nens e .

CARRO A GJl:S

Nio � novidade alguma que o

gis estã se constituindo uma /
boa pedida para quem quer econo
mizar gasolina. Fazendo mais de
400 quilometras com um bujão de
gás de 13 quilos, muitos veicu­
las passeando tranquilamente pe.
la cidade e rodovias federais �
Se a policia fizer uma blitz, I
'mui ta gente boa vai entrar bem.
C u i da do P e s s o a.l .

NAO VAI NAO

Sem fazer p.ar t e do bloco "'Ma­
ria vai com as outras" Q prefei
to em exercício q�er m�smo mar-=­
car sua administração. Em tempo
recõrde construiu o Mirante do
Boa' V i s ta. A g o r a � d e p o i s -d e s u­
cessivas criticas e da falta de
boa vontade de seu titular, Via
lantino garante a modificação 7
do ace sso ao: Mi r a n te.' Como bom
mineiro, sabe ouvir, sabe execu
taro Perdeu Luiz Henrique.

-

BRI GAS NO PDS-

O PDS em São Francisco não an
da bem. Aumenta as fofocas em 7
t o r n o deu m p o s s i ve 1 a fa s t a me n -

to do partido, db vice-p�éfeito
Rogério Zattar. Nos bastidores;

_da poíítica francisquense, o co
m�ntãrio � que F1ãvio Camargo 7
além d� dar pouca atenção ao /
seu 6uxiliar, ainda não atend�
algumas das .re i v t nd i c aç

ó

e s s o l í

citadas.·Se for para o PMDB,per
de o partido e perde o atual 7-­
prefeito que quer ser eleito de
putado pela cidade.

COMO [.- QUE FlCA I VAN?

A ala contrãria as filosofias
"B E.N DE R" j ã pro me te m o ma i o r r�
bu no-s p r

ó
x
í

mos di as. Apoi ado I
por Bender, o dire!or da Casan.
Osni Piske não esta sendo bem
visto por u�s inimigos ieus de�
tro �a agremiação. Hã quem diga
que em tempo h âb í 1 mui tas fofo­
cas' haverão acontecer para en

fernizar a vida de muita gente
boa. O Prbfessor Mario Cubas�já
se mandou por �ão aceitar estas
intromissões de pOliticas, ou -

trora oposicionistas.

"

.

STATUS MILITAR

Nem todos pod�m orgulhar-se;
,de ter mi 1 i tares graduados na

far.Tl i a , Uns são a l e r q i c o s ao

verde, outros como Geovah Ama­
rante orgulham-se e exibem-se.
Geovah' politico inexperiente em

alguns locais em que se encon -

tra, diz com orgulho ser paren­
te, do general tal, do coronel
fulano. Depois destas p.alhaça­
das todas ocupa a tribuna para
meter bronca e� cima dós milita
res. Recentemente levou uns p u-'
xões de orelhade um militar, ;
t i o de sua e s p o sá. E, a p a 1 h a ç� _
da acaboú, garante� alguns ami­
gos seus.

HH 3 BASTiDORES
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***** o desenvolvimento de a io- me naue hs e e p mais de s.envo lv tde.

_

.,' '. .r....
.

'

. .'.' '.' ..' .'. ,

me nau e s t s i n dom u i t, o bem, p e 1 a d? E s tl a do, o cu p a n do no p la no na
, pe s'qu ís a re ce n t e da Revista Di- c i ona r o' 239 lugar. Hoje, Join�

rigente Municipal, a cidade blu' v t l l e ocupa o 939 luqar,

'!;**** CRTSTINA RANGEL *****
"

* * * *.* N E LI O 'SS A UN A e a n o v a

curtição do povo fr-an c i s q ue n'se
e dos tu ri s tas da c i de de. Di a ri
amen t e ali po der

â
ser -cur t i d o 7'

os melhores -s-a mb a,' num ambiente
tranquilo, alegre e Jovial. Muj_
tas festas programadas .para :0
transcorrer deste ano.

'

�as emissoras cariocas.

***** Quem abriu suas inscri-
ções para os mais variados cur­

'�os, foi a Escola de Musica Vil
la-Lobos. Informações poderão 7
ser obtidas na Casa da Cultura.

,

*****,A coqueluche desta-tempo­
r a d a e a D I S C O N I G H rs , deU h a t u
b a. N o me 1 h o r 'e s til o das "d i s c-=-'
f o li e " catarinense, a Nights es

tá s�ndp coordenada pel.o empre-=­
s
â
r

í

o jovem Mauricio Pinel. Sem
d�vida .uma boa opção para quem
,se encontra naquela praia fra_Q'
cisquense.
***** O c�stureiro Valdir Rocha
envolto em 'plumas e paetês, con

feccionandos fantasias para muT
,ta gente importante que quer 7
participar do 19 BAILE MUNICI -

PAL DE JOINVILLE. O casal Her -

mes Ruch já,encomendou as suas.

***** Estamos-sabendo atraves �

da dinâmica ditet�ria do Ameri­
ca Futebol Clube, que no pr6xi­
mo dia 12 de fevereiro será i­
naugurada a piscina que faz par
te de um complexo poli-e�porti-=­
�o. N� America Disco C}ube acon
tecerá um badalado coquetel con
'mu i t a gente importante.

)'

,***'** NO.pr6xi'mo mês d-� março I
..e s t a r á a' c o n t e c e n d o a e 1 e i ç ã o ./
q_ueescolherã o p r

ô
x t mo p re s f -

dente o Lions Clube de Joinvil­
la - �9rte. AtHalmeilte o p re síe,
dente e Dr� Joao Bezerraj que
alegando .varios compromissds !
particulares não quer continuar
ã frente da instituição. Segun-
do a l çun s ; Geraldo Srums São /

SUPER QU�N'E
** A Construtora Telma f e râ . Q /
monumento sôbre o Centenãrio de
Rio Negrinho.
** Em 80 a produção de ouro bra
s i 1 e i ro a t i n g i una d a m a is, n a da
me n o s de 15 toneladas. 11,3 dos

garimpos e 4,·3 das minas.

.. Muita gente ligada ao magis­
t
ê

r t o reclamando ,da i nefi cien '­

cia do IPESC.

** Pesquisas revelam que no pri
'meiro mês de 81, as· financiado-=­
ras tiveram um aumento em torno
de 10%, superando igual período
do'ano passado ..

** O Banco Muridial vai aplicar
cerca de 43 mi l h

õ

e s. nos pr6xi -

mos c i n c o a nos p a r a i m p 1 an +, a ç ã o
do Programa 'de Desenvolvimento (

Integrado do No r-o e s teido -Brasi 1

*Benjamim Ferreira Gomes prépa­
rando-se para retornar a po l f t

í

ca. Pretende ser candidato a de
p u ,t a d o fe d e r a 1

. em 82, 'p e 1 o . PT B-

**A Volkswagem brasilei�a deven
do-lançar entre maio e junho u�
no�o veículo no mercado brasi -

le i-ro. Se u vn orné ainda está em

estudos no departamento -de mar­
.

ke ti nq- da empresa.
/

** A ACIJ tome�orando 70 anos

de atividades. Seu presidente o

empresãrio Os�aldo Doua� prepa..,
rando uma agitad� agenda para.
tomemorar o evento.

* * O
_
F e s t i v á 1 da M li s i c a Se r t a n e

ja piomovido pela Record, ará-=­
dio, sendo bem recebido na c4da
de j o i nv i l e ns e . Muitas inscri -=-

ções estão �enao feitas na Rá-
d i o

-

C u 1 t u ra, c o o r d e n a' d o r a d a I '

'promoção aqui em .Jo i n v.t l l e . A-.
festa será dia 14.

-

** Ccmi s s ào Carnaval de Rua de
�ão Fr�ncisco e� intensa a�ivi�
.dade. A coordenação a c�rgo de
"Afonso Silva, ex-presidente do

C 1 u I;> e C .r u z e i r o doS u 1. Mui tas /
festas estão sendo preparadas,
inclusive um baile publico.
***** Está sendo bem aceita ��

qui em J o i n v i 1 1 e a I g re j a Me s

s i àn i c'a , que pretende em breve
construir sua casa de Difusão ..

Os interessados podem obter mai
ores informações na Rua Vesces-=­
'lau Braz, 81.

So�za-Oliveira, o atual presi***** Acontecerá logo mais. n-a I dente. Haverã:'um coquetel que
Sociedade Náutica Cruzeiro ,do serãoferecido aos convidados,
Sul, a re a l íz.a ç

ãc do BAILE DO / tudo na base de frutas tropicalHAVAT que Jã está atra:indo a te n, re qade- por bons sucos dev f ru t a s
ção de grande p iib l

í

co da regiã� Ainda como atração p a r a os .ga-'
Norte Ca t ar i he.ns e . A festa que tões, a presença de vâri a s re-
s s t

â

p.r o q r ama d a para as 23 h o-
ce p ci o ni s t a s t r a j a n do indumentã-

ras de sábado, terá a participa ria característica para � festa
***** FERTILITY e a nova .a t r a- ç

á
o mus ic a l do grupo Erinho '&

Agradecemos o c o n v ité re_cebidol
ção da de s va i r-ada p a u l.tcê i a . A Seu Conjunto. Vãrias supresas I da atual dt re t o r-i a e estarémos
loja e e s pe c ía l tz a da em objetos estão programadas, s e qun do in -

presentes ã esta festa que des-
-,

D' fo rme c
õ

e s obt
í das D, o r Va l.m í

r de -

de formas eroticas. .üí.sc re t ame n de ja promete ser maravilhosa.
te, ,muita ge�te frequenta a no-=-_ �������������������������������������-
va coqueluche. Alguns dos 'ob j e - *1<*** 'Ü�tra festa'programada pa
tos vendi dos são es covas de den r a ã. no i te franci s que ns e, se,rã
'te cujo cabo é uma escultura de o_balle organizado' pela Comis-
mu l h e r , lei tei ra de p l âstí co I s a o de Carhava 1 de Rua. O bai 1'e
branco em forma de s.e i o s , s ab o- a ser mov t nen+a do , terá como I
netes em 'forma de boca que pro- ralco�éira a alegria geral, a� I
«íu z uma intensa espuma vé rme l ha c�nhecldfssima Sociedade Vitõ _;.

entre outros.'. i, na, que tem a frente o senhor
. .

O �_tacil i o Ped ro Cos ta como' p re �
* * * * * J a n e t e C 1 a 1 r a bem s u c e d2. s ! d � n te: ,� fé s ta tem c o mo p r ín-
da autor� de novelas de s uce s : <ClplOS ma i o r , arrecadação de /
sos, sera samba e �nredo do pr.s>_' verbas para as escolas de samba
ximo carnaval. Sera homenageada da cidade-francisquense:

'

pela Escola de Samba Mocidade U
'

n i da de Jaca repaguã. II, O Mundo 7
�ncantado de Janete Cl�irH e a
;:in i ca campos ta por Sri dney e Age
�or de Maduretra. A musica jã 7
�st5cse c�nstituindo sucesso /,

'I
I

SOCIEDADE

-

.:'" -.._., -.'_ .. '.

• _ ....... " 1.," ..... " 1 " •• 1<_; .- .... � •
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*****
. Hoje na Sargent Pepner's

Discotheque os lancamentos-musi
cais da moda, nesta badaladíssI
ma disco da city. Ali, o beaUtI
fuI people reune-se para altos
astral, comandado por Butiaco,o
rUranda.

***** Hui ta gente não aguentou'.
O pão na base de tres pratas, o

gás, aquele consumido na cozin­
na, justos )90 paus. Tudo uma

lou,cura dos di abas. Agora, quem
pode mais, rouba mais e quem PO
de menos ... não come.

' �--

*�*�* Um Hzin�� prá rapaziada a
f í.rn de 'curtir os embalas de sá=
bado no Ar1t:RICA DISCO CLUBE. O
irriquieto Polzin, di�co .•. tecá
rio da ADC. �romete alguns lan=
.çamentos_inéditos. Só compare ,­
cendo prd com�rovar. O,som está
marGado prâ 2.2 horas.

.

,�,�*** No PlmB sem essa de demo­
cracia prática, atrá� do Êrai
dor .que "NO to U no ri-arco '�Anto =

n�o* �rá 'presidente da Câmara.A
cedula foi marcada.

**':'** As inúmeras obras musi
C�HS de rir.

_

Lennon atacando em
Clma do povao. Durante esta se­
mana as lojas especializadas fo
r�m invadidas por centenas de
dlSCOS. A procura está a mil. E
a LOJA EL�'70 está COITl um estoque
super variado.

**.**':� l�itas meninas com visu-
al incríveis, dando exemplo de
r�ra �eleza. As centenas de lou
rlnhas,moreninhas,queimadinhas�
o� nao , no combate â caresiia.
J� adotaram como veículo as bi
clcletinhas. Algumas pa�feras e
mad�mes do hiqht society também
A,Tania, Cida, Patrícia-e mui-­
t�s.outras no embalo jovem das
b.í.c í, .••

***** "Sargento Lineu� o todo -

.oode r'oso do Clube dos Sargentos
nromete�do lances incríveis pa­
ra este ano.

"d<***. John Lennon Uorreu. Elvis
Presley, Jimi Hendrix, Janis Jo
plin, B.riat:l Jones, Keith Hoon
baterista do THE r'lHO, e também'
outro bc;l.terista John Bohan,este
baterista do Led Zeppelin.JarÍles
Dec;l.n, Steeve HacQuei1n. Os bra�i
leiros' Almirante, Cartola,Davi�
Nasser e tantos outros. A músi­
ca morrerá? Nossos ídolos' estão
morrendo. O que fazer? O rock?
El� chegou em sua reta fi�al,ou
está se disnersando através de
-gêneros comô o eletrizante jazz
em 110ntreaux, foi de arrepiar.O
rhytim e blues, soul, o s;m pro
gressista de Giorgio 11oroder? Õ
que está acontecendo co� a músi
ca mundlal?

A roda viva da indecisão'
mUsical ainda paira s6bre as

nossas conturbadas cabecinhas.A
discotec,a de validade duvidosa

.
.

'

'alnda comanda esta parafernália
musical. O punk rock? A solução
ou o new wave? O reggae, coman­
dado pelo vigoroso Bob Harley,a
,pedida do momento? Vamos nos de
ter um pouco, aqui e agora, 'sô=
bre esta nova fase musical ia �

maicc;l.na. Oriundo de uma tradici
anal-região da Jamaica, o qêne=
ro reggae surg iu como uma", fus ão
rítmo�melodia�letra com

I forte
ataque polítiéo-social-religio­
so, tornando-se em pouco tempo
uma 0as naí.c fortes �_nfluênciél,s

na música�popular a partir dos
anos 70. Reggae na'scido das po­
breza dos guetos jamaicanos. Da
injustiçá. Da pobreza pelas ins,
ti tuições repressOJ:ras e de um e
sincero ideal fundamentado na �

religiosio.ade e na"rebledia. O

reggae confirma a mensagem ideo

lógica dos conspiradores, cons=
�iradores não, compositores qne
.comb

í

nam ritmo e melodia nesta
efusiante situacão m�sical.

Quem �ão os ídólos do no­

vo sistema, musical Mundial? Al­

guns comoJimmy Cliff, Peter Tos

Bob Harley & The Nailers, o bem
'mais sucedido e aiflda Jacob 11i­
ler �hegando agora no espaco mu

siqal tupiniquim, num bem monta
do e ryroduzido LP da Island/ArI
ola: 1:JO album, Jacob Hiller rea
firma a sua filosofia reggae.

-

\

Porém, como Lenno�, Pres
ley, rioon, Bohan, Dean, Hc()ueen
Cartola e tantos'outros lfillei

. -
' ,

Ja pertence. a outro mundo, ITlas

sua obra é bem revivida neste a

tual monumento da música jamai=
cana, oriundo da banda InnerCir
cle, Biller morreu em janeiro -;
ou melhor, em março, dia ,�3, num
acidente 'de carro. l1as, sua vez

cantando as as�iracões do. _seu

ry�vo_negro, cont�nua,atingindo­
mllhoes de coracoes.

PAPO JOVEM

de. Queen, Donna Sommer Rita
Lee, e tan!=Qs outros mo�stro da
?O� music, na parada dos mais e

agitados disc-joquey da citv a­

gora com um sol' incrívelo
.. r >-:

*'�**'� Walter Clark, para a :?e­
vlsta Veja desta semana assin'

�efiniu o padrão da REDf'GLOBO.
.

ELA :t'; AIJTES - DE TUDO, UH SERVI­
,ÇO QUE A GLOBO UÃO ESTÁ HOSTRAH
DO: ASA DELTA, rmNIlJINHA BO!H =

TEmA, I1E:J�NO BONITO, HOTOCICLE
TA. ESSA !-JAO :t'; A ,REALIDADE 'BRA=
SILEIRA .. ,

**��* A Soco d d 1-le a e Gora soh o

�omando de Valdir incre�enta a
Juventude colorida Dara ma.is ern
halos. Com muito som, qatinhas�
�anteras, o som da atualidade a
�artir das, 16.

'

CURTIÇÃO *****

**.'�** O nosso amigo S'érgio Si1-
vi, depo'í.s do insucesso da Boa­
te Encontro, T)arte'Dara novo e

agi t.ado empr-eerid.í.rnen to. Nos pró
ximos dias COM um astral de mil,
negahertz, vai inaugurar s.ua

disciô no T�nis Cluhe. Promete a

maior festa da tém�()rada.
***** Ali no SESC a cOqueluche
- -

"

e a ginastica feminina. Buitas,
e muitas gatinhas, panteras e

madames entral)do em-forna, -sob'
orientação esnecializada de Ba­
noel, o' coordenador do curso.

'

***** Vilmar, o 1?inder, e G'11 -

van, o outro França, mais uM fi I

nal de semana'agitado na SHA-IlA
NA. As centenas cte decibéis aci
onados permitirão a, audicão de
alguns dos sucessos da a+ua

í í

da

***** ALELUIA, G?.ETCHEN *****

-

Passando �erecida tenporada de
�raia a família são Clem�nte,a­
li na Praia do Grant. O casal!
Geral(lo e �egina são Clemente a

qitando no sol quente do balneá
rio catarinense. Acompanhando

Haria Odete de ,Bri to rUran
é o nome ,verdadeiro da fofura e
como é fofa, a sedutora Gretchen
Ela, estará nQ próximo dia 20
er! Picarras, animando um vi1)ran
te noite musical. Ela, com os
seus ,,�l' anos, está estracalhan­
do o coração de muita gente. Em

.Joinville,seu visual foi, legal·

HH·S
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,o PORQUE DAS E�CHENTES?

CAMARA"

,
,

***** O'Vereador 'Marco Ant6nio,
�a n6�te de segunda-feira presi
-diu Eela primeira vez a reuniã�
da Camara, depois de sua elei -

ção no domingo, dia 7. Os inte­
grantes das duas bancadas, mos-,
t r a n'd o - se" i n toe r e s s a dos p e los -

p r o b 1 emas do p o v o" a p r e s e n ta r.a m

um bom �olume de mat�ria, entre
tanto, o yereador Raulino Ross�
kamp f o i' o que apresentou maior
nfimero de m�t�ria.

'

Uma-delas foi a qu� solici
tava o e�vio de uma cDrrespon -

d�ncia ao DE�ARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO, solici ,

tando" se u s b o.n s p r
ê

s t i mo s no

sentido de que sejam ultima�os'
estudos para que essa residenci
a norte catarinense do DNOS �o�
sa efetuar a urgente dragagem �
limpeza do Rio Matadouro,tamb�m
c o n h e c t d o v

p e lo n.ome de Rio do-
Carrapato, a partir do Rio �gu�
Vermelha, na localidade de Lago
a Bonita, nesta-cidade, num tre
cho de dois �uilometros at� a �

tingir a Rua 15 de Novembro nas

imediações ,da Expovile. Julgam,
'os vereadores de Joi,nville que­
a citada Q-ragagem se torna_imp�
riosa pelo fato de que as a§luas
estão totalmente paradas.",

o pedido de Raulino foi um
dos mais discutidos,com muitas­
acusações. O vereador Gaspar 'd a

Ro s.a, por exemplo, disse que "o
DNOS ê um orgão relapso e que
p6uca coisa faz para a limpeia,
desobstrução e dragagem dos nos

sos rios. Recentemente, este ar

gão de nome DNOS ao efetuar ã
1 i m p e z a d,e um, r i o n o b a i r r o G u�
nabara deixou 'uma draga abando­
nada, que foi estraçalhada pe
105 moleques da região._A �rog�
da draga sumiu e, ninguem expli
cou coisa alguma."

Tambem e do vereador Rauli
no Rossk�mp a solicitação' de e�
via de éorrespond�ncias para o�
se�uintes orgãos: SUDESUL ,e Mi­
nist�rio do Interior, no senti­
do de concluir l�vantamento pa
ra saber os reais motivos das �

enchentes na cidade. Falando na

tribuna, Raulino disse que "em
nome da comunidade, e.com o ob­
jetivo �nico de colaborar na re

solução de um gr�vfssimo probl�
ma que assola a nOssa cidade,' e

que faço esta solititaçao."

'II Consíderando a existênci
a de grande '��mero de rios, ri�
chos e co r r e q o's que cortam a ci
dade, considerando que os trabi
lhos jâ desenvolvidos �or umi
comissão comunitãria local que'
manteve in�meros cootatos com

autoridades dessa SUbESUL no

sentido de se resolver o proble
ma d a.s e n c he n te s 1 o c a is, j ã q u�
algum tempo, eS5a S�DESU[ fir -

mo� contrato com a Universidade
Federal do Rio Grande do Sul a­

t r a v e s do 'Instituto de Pesqui ,­
sas Hidrâulicas, para os levan­
tamentos necessârios. A conclu­
são desses trabalhos são funda
mentais' para a fixaçã-o d e v p l a ':

nos e preparação de, projeteis ."0,
representante do povo quer �ih­
da a participação do Ministerio
�o Interior, para que o mesmo -

libere uma verba para execução,
�iabilização e incrementação do
projeto" no sentido de que o

Instituto de Pesquisas Hidrã�li
,cas conclua tais levantamento �
mais urgente posslvel."

CALÇAMENTO EM qUAS

O·vereador Rolf Sch6lz PDS
solicitou ao executivo munici -

o'al'no transcorrer-desta semana

calçamento das Ruas Nova Trento
e Dom Bosco. Disse o legislador
joinvilense que "os moradores -

das r u as citadas estão dispas ,­

tos a pagar o calçamento, para
�e verem ltvr�s de uma vez, por
iodas, dos problemas que a fal­
ta de conservação das mesmas e�
,tâ lhes causando. A lama e os.
buracos, especialmente na· qua
Dom Bosco, nos perlodos de chu
va, deixam tanto uma �omo a DU­

tra, .qu a s e instransitã':..s:is. Es­
peramos que sejam adotadas pro­
vid�ncias para o calçamento das
ruas o mais urgente posslvel,no
sentido de evitar-se mais abor­
-recimentos' aos h a bi tantes."

>

E N S A I BR At� E "l T O

'Da Rua r-tororõ e o que de­
seja Ro l f Scholz. Localizada no

bairro Bom Retiro, "vem carece�'
do �e retificação do leito e

ensaibramento� jâ faz algum te�
rro . são constantes as. reclama

-

cões dos moradores daquela rua,
motivo pelo qual esta�os apre,
sentando esta i ndi c a ç

a o
v

, con ..;.

cluiu Scholz.

N.R. Pe�os in�meros pedidos de'
conservação das. ruas, bem pode­
mos observar que as centenas de
art�rias joinvilenses não vem
tendo,o devido tratamento, que
possa permitir um bom trâfego.

'Um Voto 'Traidor

Depois das chuvas e�das §
ventuais de fcçóea politicas, o­

correu no último domingo as ele
cões à presidênCia da cãmara de
Vereadores de Joinville, onde .§!:
prsentou o �esultado esperado •

O vereador Plácido Alves que
não quis prorrogar o seu prazo,
disse que "tenho que honrar o

compromisso assumido com o meu

partido e com os derna í.s coleg�'-s
acredito que a auto-prorrogaçaO
e um abuso de poder."

Mesmo contando com poucas-.
chances, o PMDB apresentou, uma

chapa, acreditando na eventual'
bronca que pudesse surgir dura�
te o croceSso eleitoral, a exem

plo d� ocorrido ,�m são Paulo,na
CÂrrtara da capital paulista, on­

de 0 menos cotado foi eleito na

o�ortunidade preSidenter

O inesnerado acon t.eceu de

pois das elêições. O vereador e
sindicalista Coelho Neto além. '

de não ter obtido a maioria do
consenso , perdeu ainda um precl:.
aso voto de um vereador de sua

'bancada, deixando-o muito intrl:..

gado com o resultado. Coelho N�
to ficou muito perturbado e ag�
ra �enta descobrir o trai�or de
sêu partido que votou num mem -

.
bro no PDS. A atitude do vere.a­

dor vem bem demonstrar que a de
mocracia só é exigida, discuti�
da e fácil de ser aceita e cri-

·ticada, quando os outros deixa.!!!
na de cumnri r . rias, não adianta
ram seus esfórços e o "traidor"
escudado na legislação do voto
secreto ainda continua na inc0.?I
nita.

PACTO FUTURO

Em politica tudO' e passí -

vel de aC9ntecer. Marco Ãntônio
e o quase deputado vereador M�
nich fizeram um pacto que deve�
rã· ser cumprido em 82. A re-nún­
cia do cargo do atual presiden­
te eleito, Marco, dando condi -

ções para que Monich,presidente
e Rolf Scholz, vice, tenham con

dições de assumir o cargo.
. Ém;;2 a parada vai ser du­

ra e, muitos já estão apostando
que este pacto 'não será cumpri­
do, principal�ente se �evarmos.
eJ11 consideracao que sera um ano.

de decisões �olíticas e um pos­
to coupado nã presidência da C�
mara 'Htmicipal da .ma í.o r cidade,
maior colégioeleitoral do esta­

do, sempre dá Ibope. Achamos e

temos certeza que 'Mon�ch e Rolf
dancaram a música macabra da po
�itlca joinvilense.

-
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Pintou'urgente aqui na reda
ção prá mim� uma tarefa das ma=
is difíceis de ser cumprida. Su
bstituir aqui no pequeno espaço
deste "h eb do " o nosso caro cole
ga Peninha.' O mesmo cur t i n do- um
ve r'ão em a L to aet r a L em �arra'
Ye l.h a , esqueceu' de enviar pro
Zaca� o seu bà�e-papo semanal .

Conversei rapidamente com ele�
e o Peninha pediu prá dá um to­
que para o REI DA CALÇADA�' o Se
cretário Jaime Wiese. Os arte=
�ões ali da Nereu Ramos pedem a

colaboração da municipalidade �

prá dá uma aliviada na rapazia­
da, a j-i na l , muitos tem se sus -

ten t.a» fam{ l i a , comprar lei te �

pagar aluguel� passagem de ôni­
bus� feijão� carne e outros ba­
ratos� barato não� caro mesmo�
do gênero. Afinal estamos 'em

época da demo c ra e i a ; amp l.a , ge­
ral5 irrestrita.

Substituir o Peninha não é
C00plicado� mas sim� tentar co�
seguir escrever,a sua linguagem
um estilo praprio� personaliza­
do. Mas� na próxima� ele estará
de volta� contando algumas his­
tórias e estarias de alguns dos
"balnê" cataririense� nesta épo­
ca� infestado de turistas grin­
gos.

E� falando nêles� dias pas­
sados observei uma cena incr{ -

velo Um dêsses argentinos com a

carteira fofa de dólares num su

permercado daqui� gastou exatos
47 mil cruzeiros. Ainda bem pa­
ra o patrão que caixa de super�
não recebe comissão. Dizia o mi
l.on q ue ro que aq ui , a comida es=­
tava muito barata, Lá� na terra

dêles� o pretinho maravilha es­

tá algo� em torno de 700 pratas
Loucuras mi l ,

Zacarias, redator-chefe a­

qui da casa� v'ibrando cDm a boa

perfomance do seu clube� na Ta-
, .

"

ça Brasil� o Botafogo. Ja o Mr

Deba" e o Peninha com a superio
ridade do Vascão. Vamos ver o

que vai dar no fina l.,

-r;... :,,", •

Os artes ões da ci da de e:��t(io
, en uo l: to em uma séri e de a ti vi'dá
des� para fundação da Associa =

ç
áo dos Artesões de Loi n.oi. l.l:e .

A moçada se reb o l(1;:;:j,d,o", f: -nos pró
ximos dias � te remos q:l,.:éuinâs bo=
as novi dade e �

, des ta áTâ'sse que
"'":."

\ N ã � d ã p a r a e n t; h;de/f�ijt�kç o n

t r a ta ç o e s j equi a n a s '. C a t i n h ã'��' 7
ve�o com fama de bom e,!_ por Ln��,;<.�
c r 1 ve 1, p e r deu a p o s i ç a o :;,;':R:�:Ir,t'ª/\;';

,

Paulinho Carioca, hã muito'tê'rir:}"
po no es ta 1 ei ro e com' fama" de
pi d� bonde. Em duas partidas,
a melhor opção do rúlm time do'
JEC nesta Copa Brasil.

-

*****

para alguns é vista como �ns d�
socupados. Não é nada dissoe �
não p e e e o cd ,

a rapaziada
. �te

que trabalha Le qa l , .contr1-bu1-n-.
do para o desenvoZv1-mento da C1-

ty. (Cristina Rangel - Inte­

rina)

joinville Sem Maquiagem

Moradores da Vila Costa e
Silva estão reclamando a pre�
sença de gatunos que tem como
objetivo roubar roupas. Em al­
g�mas casas aproveitando o pe­
rlodo quente de sol, colocam a

rou�a para secar, posteriormen
te, q uan d o vai ser recolhida -;
diversas peçás jã foram alivia
das p�los vivaldinos que levam

DUIO MECi-NICI-
-

aUREO LIDI. �:i����1:���
Seu veIculo pode contar com a'! dê nti ca., co­

,mo tambim tê
nis e calça-=­
dos. Os habi
tantes estã'O

e.s.p_e_'_c_ia_l.iz."a.,.d�o�s�. �� .. ���0�t�1��a�_
ecâniç'a Aur.o, " ç

ã

o , pedi ndo

ef,iciência' e'" 'qu"a,l,idadtt., provi dênci as
o mais e r qe n

te.
'

O trânsito joinvilense estã
prec�rio, ainda mais depois das
o b ras d e a b e r t u ra d a A v e n i d a I
Beira-Rio, nas imediações 'do
Clube Cruzeiro do Sul, Ali, es­
tã uma agitação' deixando confu­
são u m bom 'n u m e r o de mo t o r i, s tas
mesmo aqueles habituados a diri·
girem diariamente pelas vias 7
.c e n t r a i s d a c i d a de.

,

Segundo relat5rio concluido
e s ta -s e m a na p e loS e t o r de P e r í -

via de Trânsito de Joinville,na
da menos que duas morte� acont�
c e r a m no mês de j á n e i r-o , p r o v'O
cadas por acidentes automobilís
ticos. Ainda esta semana na Rua
Blumenau, uma senhora de nome I
Eli, de 73 anos de idade, foi

Espe\." ,fizada em

Pi .

ra, Lataria"

Mecânica em Geral. '

RUA GUAIBA, 121 � FONE 22-4358'.

violentamente a t r-o pe l a da por um->'

pesádo caminhã�, tendo morte I
instantânea.

O relatório feito por Jonas
Neves Pereira, Chefe do setor
de t r

â
ns

í

to, di z. que ..du.na n te" o

mês de janeiro houve duas mor -

tes, sendo 56 pessoas feridas e

atendidas nos hospitais da cida
de. enquanto 101 veículos t i.va-":
ram danos materiais. A arrecada
ç a o a t i n g i u c i f'r a s d e � u a s e 1 OTI'
mil' cruzeiros, assim contribui­
das: 55 taxas de chamadas 48 I
m ;'1 e 6 O O c r u z e i ros; 7 2 t a x a s I
de laudo pericial 21 mil e .300
c r-u z e i ros; 28 taxas de 1 audo, 4
mi 1 e 200 cruzei ros; 1 taxa de
laudo de chamada 1 m il e 200 I
cruzeiros� 4 taxa� de certi.dão

melhor equipe

1 mil e 150 cruzeiros.

.AUMENTA COM A-CHUVA

Os índices de acidentes au­
mentam graqativamente em dias /
de chuva�, segundo afirmou o,·
chefe do setor de trânsito da I
c
í d a de ; "Joinville e uma cidade

em que a thuva i constante, pe­
los levantamentos c o ns tat amo s 1-.
que alguns moto�istas são des­
preocupados e com isso aumentai
os acidentes".'

de

,'INVILLE ,_

HH ·7

,-s. C..
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ENTREVISTA�

E se a pergunta tem relciç�o
com a anterior - acerca do
apoio do PTB a uma p o e eLve L
candidatura de Pedro Ivo ao

governo do Estado -

.. ne a f-i r
mo que �,PTB analisara �

,

quest�o na ocasi�o própria/
" e sempre de acordo com o

,
- / .... -

seu programa po li t-i co ,

Benlamjm Ferreira Gomes e o 'PTB

Como anda a articulação do
prB na região de Joinvil1e?

R - O PTB é uma realidade .. fru­
to do tirab a lho, de um grupo
de pessoas que desejam um

parti do li vre dos defei tos
do p ae e a do , um parti do que
sirva exc!usivam�nte aos in
te ree e ee da oo l i t-i iridade ,

-

2 - Recentemente um pOlitico da
capital afirmou que a candi
datura de Jinio Q�adros a�
governo de'São Paulo pelo
PTB era um blefe. O senhor
concorda �dm esta teoria?

!R - N�o. O PTB é uma força e Jâ
nio Quadros' um, homem capaz
e h9nesto. Desta uni�o só
nào repulta,ra a qoue r-nanç a r
de S�o Paulo para J"ânio e e
ele n�o,quiser.

- As opdsições fala� em coli­
gação para derrubar o pode�
rio do PDS. Em Joinville o
PTB liderado pbr-' Benjamim,
Aderbal, Manoel Martins, fa
rã uma co 1 i gação .com o PMO"B"
liderado por Pedro Ivo,Luiz
He.n r í

q ua e o u t.ro s ? Porque?
- As oposições 'têm o dever de
se unirem pdna dar' um fim
ao ciclo PDS. ,As, lideranças
da, op oe i ç ào .. para merecerem

este nome .. têm qu� colocar
os ,interesses da coletivida
de acima dos de carater par
ticular .. das conveniências7
p e e soais ..

- da vai da de. e, do
ego{smo.

'

Assim ... em Joinville .. o ,PTB ..

por seus l{depes - represen
tandos pelos filiados que
constituem o seu diretório�
n�o vê qualquer obstaculo a

um acordo com o PMDB .. se co

locado em termos de igualda
de , com a mesma fina li da de­
de p rop àe-i tos.

4 Realmente o PTB estã fazen­
do o jogo do governo? Por­
q ue ?

R - Evidente que n�o. O PTB tem
,

demonetrado , em to das as' o­
portunidades .. que é um par­
tido de oposiç�o. Inexiste/
qualquer ato polltico deste
'partido que p ro ue ser

ç l i.a-:
do do governo.

5 Quais as aspirações politi­
ca do Sr. -

Benj ami m Fe rrei ra'
Gomes.

R � flE mi�has aspirações pol{ti
cas saa as mesmas de qual=
quer o-i da dáo q ue .. ire oonh e -

cendo-se criticamente capaz
e e e tando a mi li tia» num par'
tido; deseja colocar-sejpor
esse partido .. ,a serviço de
co l:e ti vi dade.

6 - Como o Senhor analisa o in-i
gresso do deputado Ade rb a l

'

Tavar�s Lopes no PTB, depo­
is de t�r saído do PTB lide
rado ate pouco tempo por 7
Léonel Brizola?

R - Apenas àomo um ato de livre
escolha e de séria intenção
de servir ao-povo .. através,'
do PTB.

7 O PTB apoiarã aqui em JQ1n�
ville a possível tandidatu­
ra a tua l do deputado Pedro
Ivo, a soverno .do estado?

R - i p��matura a pergunta. Na
oportunidade p rdp i-i a , numa
aliança de opósições .. a pr�
posta sera estudada.

8 - Quem ê quem. Pedro Ivo ou
J a i s o n B a r re to.

R - Isso quem de c-i de , caro re­

pórter.. é a direç�o do PMDB
o partido a que ambos per :­

i.e no e m,

9 Quàis �s as�iraçõe� politi­
cas do PTB numa cidade onde
o trabalhador ê a grande ma
ioria da massa eleitoral?

-

R t no m{nimo eoe ren te ,'afi-!'_
mar que o PTB - assim como

todo partido - deseja ele-
ger o maior número de repre ,

s en tan t.e s em todos os n{ve=
is da pol-i ti ca .. nao e as­

sim?

10- Q u a 1 o me 1 h o r pro c e s s o as

próximas eleições em 82? Vo
to distrital?, coligação ou

qualquer outro plano a ser
elaboradif pelo Pallcio do
Planalto?

'

R -'0 melhor p ro eee e o é o 40 /
respeito ao voto universal .. _

direto e .e e e re to .. sem arti.,..
manhas.

11- Considerações fiAais sõbre
o atual �omento político /
bra si 1 e i ro .

R - Ha um momento politico em

duas fases: uma estabeleci­
da ha 16 anos .. exercida por
um grupo de, homens sem o me
nor respeito na formulação­
de leis e nó trato do

"

di­
nheiro público; e outra em

articulaç�o .. que abrange a

formulaç�o e oomp o e i ç ào deis
oposi�ões e da qual só pode
r�mos falar após as e lei- 7

'

çoes de 82 .. quando .. espero ..

a politica seja e�ercida /
por homens nào só inte l e ct.u­
almente capazes .. mas sobre=
tudo , hon e e tos.
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Ninguem Renunciou J.á não lhes importa que se-

Sempre fomos e seremos pela
legitimidade dos mandatos.

Seja� executivos, legislat1
vos ou judiciários.

Chega de pa·cotes.
Nada de biônicos.

Nem de prorrogaç�o de manda

tos.

Fora com ela.

Coerentes �om nossos princ1
pios e convicções democráticas/
votamo� contra e jamais aceita­

remos a prorrogação.
Esta a velha tecla que usa­

ram e desafi na r a m de tanto to­

car em seu piano os membros dos

diretórios peemedebistas, em to

do o Brasil ..

Mas a furia farisaica com

que se la�çaram â luta resultou

em palavras ao vento ...

Senão vejamos:
Vivia-se então sob o cli­

ma da mera possibilidade.
Os tempos passaram, as coi­

sas mudaram e a prorrogaçao a­

.conteceu.

E como as coisas também mu�

daram êles.·

Esqueceram a decantada leg1
timidade; esqueceram que foram

eleitos 'pelo povo por quatro /
a nos; que de fe n d e r a m o ma n da to

eletivo para repudiar a-prorro­

gação como fó'rmula c o n c il ia t
ó

'ria de aperfeiçoamento do pro -

cesso elei toral.

Esqueceram tudo, até a pos-
-

tura e coerência convenientes a

uma oposição sadia.

Nada de se estranhar pois,
c o m a v i .g ê n c i a d a p r.o r r o g a ç ã o /'
nao haja mais protestos peemed�
bista em Joinville, nem nos mu-

nicípios nos quais o PMDB de-

,têm o govêrno, eis que nele se

aboletaram e a I i permanecerão·/
cômodamente ate o fim dos manda

tos p r-o r r o qa do s .

us tnteresses se sobreponham /
aos tão alardeados principias e

convicções democráticas.
Já não lhes importa o vexa­

.jne da incoerência 'nem o -ap e l i do

de "BIONICOS".

O negócio para êles -agora é·,

se amarrar ao poder como a tar�

taruga ao seu casco.

Algo, porem,-faltou ser e s=

clarecido, no devido tempo, is-·

to e, por ocasião da discussão

e votação da Lei: I

"r que eram contra a prorr.Q­
gação de mandatos-dos outros.

Dos deles nunca! ....
u .

A d e m o c'r a c i a s ó é fá c i 1 p a -

ra exigirmos o seu cumprimento,
quando os outros deixam de cum

p rl - 1 a. aí ê. fá c i 1.

Na França, o Presidente Fi­

gueiredo afitmo� que o brasile1
ro precisa e xe r c i t a r -s e mais em,)
relaçio a democracia� Falou a

verdade?

Alguns prefeitos do PDS. de

algumas 'cidades do int�rior pa�
lista abdicaram de seus 'maneia

tos e renunciaram.

Porque os prefeitos do PMDB

nao reriunciaram? A ganancia de

pelo poder é ma40r que qualquer
palavras saídas da boca prã fo­

ra.

() tempos! ... Ocos tumes ! ...
- di ri a Cícero.

"ELE, HEITOR"

qeceba·HO�� "H" po� um ano

pa�ando apenas:(marqu� com u� Xl

I ICr$ 1.OOO,ao 1 vista' ou

.,' SEArA DO CACIQUE GIRA SOL
. Dila Fundação 1·1·70

Responsável.- Babalão A,F.S.
Rua Ca;iario Belga, 427

.

r:.·.� Costa e 1ii 'va Joinville
. c:OSSULTA: 2.".. 4a. 6a.

-H(lr�;;4: 8.30 as 12,00 déis 1400 as. 18,00 I
, .

19,00 I!S 22,00 horaa.
Dias de GIRA PI Desenvolvimento

Sabados as 18,00 hc;nas.

OASA FERRO
FERRAGENS E FERRAMENTAS

Alumínio, Inox, Vidro!!, Porcelana e

UTENSILIOS· DOM�STICOS
EM GERAL

AV. GETÚLiO VARGAS. 473/661
FONES 22-3865 - 22-8952

elruPfla piai,'".
.
eIGet9'e. .

DR. HERCíLlO DE M. A,RRUDA .

i:om espec: em hosp. clOtr EIit. Unld. e. S. PaulG!
.

Cor�ão dos defeitos do nariz. pálpebras.
ordh:ls. 'láblOS, IIbdom-em,' busto, . verruga;

cíeatrtaes. flACidez.
Ttat'am�nto cl e sem CIRURGIA DAS VARIZES

. E MICRO-VARIZES
coas.: Rua Lages, 357 - Sala 11
Horário:. Das 10,00 às 11,30 e.

15,00 às 18.00 horas
Sábados:- Das "10.00 às 11,30 horas
Te!.: CODII. 22..28'l8 - Ses. 22�3050 .

...

Dr. Vitorio Perinl
OÃB/SC. 1.225

ADVOGADO

Rua: Luiz Niemeyer, 85
. defronte à· A.A.B.B.

EMPRESA EDITORA HORA "H"
Rua: Mare�ha1 Deodoro, 157

·1 13X r.r$400,OO por mt!s I
Nome
----------------------------�------------�-----

End. DI entreg�

End. pi cobrança

Bairro
�--------�-----------------------------------

Oata---!--�/--- Assinatura
--------------��----------�--

PJte.ench« e etiv.<.e hoje me.6mo· e.s ze c.upom, ou. ·peça a v.w.fta de.
um c.o���toJt:...E�.eo_k{�6�ne: 2?-0517.
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I-SEMAND
ORGIA ESCOLAR

Repercutiu intensamento no

meio escb1ar tatarinense, as a�
cusações do vereador ��isis Di�
as, do municipio de Santa Ceci­
lia, contra ú Diretor Esco1a� e

profe�sor Nelson M�ser. Segundo
o p o l i t t c o , Moser'e acusado de

.

·promove.r "o r q i as entre as, a l ur.­
nas e permitir licenciosidades.
tais como � nam�ro'ent�e os a1u
nos menores,' entre professor e

a1un�s, e aulas com revista� ��'
descentes como material didatl­
co.

O vereador pede atenção da
autoridade competente, no caso,
o Secretãrio Anterfr Nerco1ini a

fim de apurar as ir.re'gu.1arida ':

de s
II
e 1 e s d e ver i a m 'v o 1 t a r - s e p a

ra a solução desses pro�lemas �
não abrir processo contra quem
aenuncia"lI

/

�INDICALISTAS E POLITICOS

Os partidos po1iticos em

sua maioria vem lutando para ob
ter ap�io de boa parte dos' sin::
dica1istas. Na semana passada o

Deputado Muri10 Canto assacou o

Secretãrio Fernando Ba$tos II de
estar erigando os lideres sindi-.
cias com a construção de suntuo
sas s�des de sindicatos, tiran::
do àssim, a verdadeira função e

objetivos do sindica1ismo.1I

Respondendo as acusações o

Secretãrio Bastos, assim se re­

feriu às criticas dizendo que
h

o parlamentar estã debochando
dos lideres sindicais pensando'
que eles são corr�ptos e igno­
r a n t.e s

II F e r n 'a n d o B a s tos d f s s e I

em respostas a outras declara -

ções II

passo a palavra para Sr.
Deputado Aderba1 Tavares Lopes,
que conhece muito bem as maze -

las do 1ider do PDT.II

O AUMENTO DO PAO.

Referindo-se sôbre o ulti­
mo aumento .do pão, o Delegado e

representante mai�r da Sunab no

Estado, Gilberto Primo Schaefer
aS5im se referiu ao aumento do
pão.1I Em 81 deverão ocorr�r �ns
d o i sou t-r e s a u me n tos, P r t n c 1 -

pa 1mente porque e s t
ã

h e v e nd o o
corte do subsidio do trigo.1I

AUMENTO DE CARRO - Por outro la
do ao se referi� sôbre o aumen::
.t o de preços de veI cu l os , o .vi
'ce-president_e da ABRAVE co ns t d

é

r o u - o
II mui t o v i o 1 e n t o e i n o po r

tuno, face ã retração ocor�ida�

***** FIGUEIREDU E A EUROPA ***

c�.
No s�u pirip10 ã Europa a comi­
tiva do Presidente Figueiredo I

encerrou suas visitas em Portu­

gal. onde permaneceu de domingo
a quarta-feira. No pais portu -

guês teve uma saudação muito ir
reverente.: grupos da ultra-es­
querda portugOe�a explodiram a!
gumas bombas na quadra onde e�
ti instalada a Embaixada Brasi­
leira e a sede do Banco do Bra­
sil, que foi ligeiramente dani�
ficada, dado ao forte poder de
destruiçã� do explosivo. O gru­
po denominado II fORÇAS POPULA -

RES 25 DE ABRIL II assumiu ares

ponsabi1idade.

***** O NOVO PRESIDENTE *****

São Francisco CorresP9ndente

A visita da comitiva brasi
1eira foi muito bem recebida pe
�os portuguêses que receberam
com muita euforia.

Na imprensa daquele pais,a
visita foi assunto de destaque,
sendo destinados muitos espaços
em grandes manchetes. Virios a­

c�rdos foram assinados, visando
d forta�ecimentu da re1açõ!s e�
tre Brasil/Portugal. Na proxima
semana ó Conselho Nacional de
DesenvQ]vimento estarã ana1isan
do a recente visita de Figueir�
do à Europa.

'Ji o. Ministro Cesar Cals,
que não seguiu para Portuga1,fi
cou na França para estudar' al::
quns acôrdos ,e as-sinar alguns'
contratos. Jã de volta aQBrasi1.
des�atou a importância de acôr­
dos e contratos .assinados na, ã­
rea energetica,' para qual se
destina a maiot parte do pacote
negociado com os francêses, ou

seja, um bilhão de dõ1ares. Fa�
1ando sôbre os novos preços dos
derivados do petrõ1eo e do ã1c�
01 carburante, negou que os au�
mentos sejam para diminuir o
consumo de todos os combustive­
is, mas, �diantou que a politi­
ca do governo nesse sentido atu
a1mente esti mais voltada par�
o

ó l e o combustive1 e o
ô l e e, die >

se1 do que para a gasolina.
..

Foi e1ei,to o novo presi -

dente da cãma�a de são F�ancis­
co·do Sul. Não pensem os senhoJ
res que foi moleza os vereado -

res chegarem a um bom senso. A
luta foi titãnica, principa1men
te pelo revanchismo existente ã
'muito tempo entre pedessistas e

oposicionistas.

No ano de 80, aCamara .de
IISão Chi co " foi sacudi da d e v i do

ãs inum�ras denunicas d� corruE
çãe promOVida pelo preslde�t� �
gora, ex-, Valentim do ROSarl?
O processo comandado.pe10 pepl!
ta Hi1ãrio Pereira alnda.em an­

-damento na Justiça franclsquen­
se.

E foi justam�nte Hi1ãri�,0'
vereador que agitou as e1eiçao,
impretando um �an�ado_de segur­
rança contra a intençao de Ante
nor Valentim do Rosãrio, em pr!.
tender permanecer no cargo �a
presidência, amparando em um p!
r e ce r, de. um jurista. pau1ista.A­
pesar de não terem condições d�
elegerem um r e pr e s en t a n t e op'os2_
cionista, os membros do PMDB e

PP em numero �e três, contra os

seis do PDS, a co1igaçao PMDB
e PP foi suficiente forte para
impedir a permanência do robus­
to vereador ã frente'do 1egisl!
tivo da Ilha da Babitonga.

Em eleição muito tumultua­
da os vereadores elegeram o re

oresentante do PDS"Or1ando Cam
�os, o mais cotado desde � ini::
cio para ocupar o cargo,nao a -

presentando ai, qualquer surpr!
s a.

A convocaçao foi feita às,
17 horas da tarde de quarta-fei
ra, sendo a efetivação da e1ei::
�ão apenas às 21 horas, depois,
e' c1Sro, de muitos acertos e ou
tros mumunhas po1iticas:Ce1io -::

Ribeiro Br�nco, Alvaro Jorge de
Braga, Jose Silvio Brito,são os
outros integrantes da mesa.

O fa�o peculiar da votação
foi a retirada dos vereadorés o

posicionistas Dauro Stazack, HT
1 ã r ío Perei ra e· Mari a Co n c e i çãõ
q�e irritados com a ilegalidade
da eleição, retiraram-se em si­
n a 1 d.e p r o te s to,

II j ã que a c º r ,

rupção eleitoral por aqui esta�
a mil por ho r a " dizia um dos o

posicionistas.

Ao fazer o seu pronuncia -

mento na Assembleia Portuguesa,
Figueiredo disse que

II
... Esta­

mos como os portugueses� na tri
lha de afirmação democratica,de
consolidação do E1uripartida�i�
mo, de abertura a participaçao�

HH�10· Sintese
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I,

No carnaval todomundo
,

deixa cair na avenida.
o samba ,já comeca a ser a

ped
í

da para es'te fevereiro. .l\s
três escolas de Joinville já i­
niciaram seus treinamentos e to
das estão na luta para conquis"':'
tar bons troféus. Has, neste es

paço vamos dedicar algumas pre
ciOSas linhas e dar algumas di=
cas sôbre o'que'representa o

samba-enredo, ou samba de enrê­
do. � uma das maiores tradições
da escola de samba, 'é o samba' a

,

quele qUe vai contar ao grandeT
público o tema da escola. 1:: o

que anima os integrantes da es­

cola durante os desfiles, e um

dos itens a-contar grandes po�
tos.

ELEGANCIA E 'BELEZA é ' UJ11

dos requisitos atentamente ana­

lisado pelos jurados. O som do
canto precede à escola na aveni
da e, durante o desfile é a�rI
me_ira impressão que o público a
li sentado ou em pé, recebe da

escola. Deve ser muito bem en -

saido para que toda escola can

te-o,- a beleza e elegância na

forma de cantá-lo são pon�os im
portantes. Deve ser muito bem
construido, para não dar a im -

pressão de ser um samba do cri- '

aula doido.

Como a comissão de f�ente,
o samqa-enrêdo tem que ter '�
charme e simpatia para transmi­
tir saudações�alegres. Dev� ser

cantado ppr um bom puxador e

uma impecável ala de cordas e

UM bom acompanhamento.

Mestre-sala e porta-bandei
ra da escola devem ter perfeita
harmonia� assim deve ser o s�m­
ba. Letra e músÍ-ca do samba tem

que entender-se entre si, sem

haver atropelos e tropeções.Nun'
ca se viu em desfile algum, um
mestre sala com o pé engessádo.

LAGOA DO CAMPING PREOCUPA POPULACÃO

Por' diversas vezes foi a­

lertado'aos administradores mu­

nicipais para um problema que
agrava-se a cada verão, a cada'
período ,em' que o sol torna - se

mais forte: a lagôa do Camping­
Clube de Joinville. Ali, crian­
ças sem proteção alguma banham­
se e, vez por outra acontecie aI
gumas tragédias.

'

No final de :)0 um jovem a­

li passando algumas horas de la
zer encontrou o fim para sua vI
da enlutando mais um lar joinvI
lense. Mas, nem nor isso atitu=
des coerentes foram tomadas pa-
ra coibir futuras tragédias.Ain
da na manhã da última segunda,�
bservamos um bom grupo de meni=
nos que banhavam-se deliciando­
se com os quentes raios de sol
que se abatiam sôbre a encalora
da cidade.

�inda no transcorrer do a­

no passado, acaloradas discus -

sões foram'prnmovidas na Câmara
de Joinville" em que a bancada­
dd PDS exigia p�ofundas modifi­

cações nas estruturas da iaqôa,
que faz parte da afea de lazer­
do camp í.nq , Mui,to ba te-bôca, e a

bancada nO PMDB, partido do atu
aI prefelto trãnsferia para ou

tros os problemas que ali surg!
amo

As reclamacões tem sido em

bo� número, principalmente por
parte de alguns túristas que em

algumas vezes são molestados p�los "moleques" que al'i fazem o
seu pontb. Um paulista dizia a- _

inda muito irritado"vim prá ca

p�ra descansar �m pouco mas não
da por causa da algazarra promo
vida por estes meninos desocupa
'dos,. E, a írida ma.í-s : alguns fi=
cam_tomando banho pelado, num
autentico despudor, principal -

mente ['arque a gente semnre es­
tá

�
acompanhado de c r

í

ano as ;
,.

Al­
guem deve tomar medidas imedia�
tas, para qUe o camping nao se-
j a deturpado. ",

'

Na tarde quente de domingo
um garoto de 15 anos quase pere
ceu afogado na enlâmeada lagôa�
Porém, o pronto atendimento evi
tau que tragédia maior aconte =

cesse no local.

Para acabar com os prbble­
mas neste' local de aprazível be
leza, é importante que a municI
palidade tome medidas cabíveis�
entre elas, a de colocar nerma­

nentemente, principalment� �m

período matutino e vespertino a

p�esença de um guarda para im
por respe�to. Caso contrário, �
local que possui uma lagôa apa
rentemente tranquila vai ser a=
inda palco de muitas tragédias.

Dentro do samba enredo, a

,evolução, dinâmica e coreografi
a da escola,a apresentação deve
ser perfeita. �em estas-caracte
rístlcas, a escola fica monóto=
na, sonolenta. � importante que
os refrãos não sejam muito repe
tivos, para que n(ao se tornem r
dênticos aos sambas cantados dI
áriamente.

BAILE HUNICIPAL

A direção da'Sociedáde Har
mania Lyra com preparativos in­
tensos oara a realizacão do Bai

� �

le'Municipal a'acontecer na da-.

:ta de 27 de fevereiro. Diversos

participantes já foram convida­
dos, notadamente de Florianópo­
lis, são Paulo, Curitiba e Por­
to Alegre.

Campeoníssimo do carnaval­
de são F:r,?-n..çisco 'do Sul, o fi9E.:
rinista,V�ldir Rocha este ano

Vai mudatr" de clube. 'Apresenta -

se na Lyra, atendendo convite.A
sua fantasia já está em fase de
'acabamento. Valdir está confec
cionando fantasias IJara muitos
-do *jet society*, conforme nos

confidenciou.

Os prêmios para o 19 Baile

Huniciipal de nossa cidade,' serão
altíssimos.

SE!-1 REI E RAINHA?

Ainda há tempo. A'municipa
lidade através de sua secretarI
a poderá promover ainda uma tre
menda festa para escola do REI:­
RAINHA DO CARNAVAL 31.:t: uma

piomocão barata; que nao neces­

sitarâ de muitos recursbs. Fal
'tam quase um mês e, esta é a ú'=
nica providência que está fal -

tando para que o carnaval join­
vilense atinja o seu &pice.

-

'I'lll-
LOJA DE-CALCADOS'

WALTER HILE

I'

Agora em QOVO endereço, ofere­
ce a você �s melhores lançamen
tos, da moda Pr�mavera/Verã�

o
Diskalça

, �,

, sandálias.. pra faz.e r
as cabeças' das menininhas.

'

Rua Santa Catarina - -836
e .,Rua do.Pr Inc í

pe ... 507.,
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Os

Aumentos

de' Fevereiro

os AUMENTOS DE FEVEREIRO

;.

O mês 'de fevereiro deste a ,"",-
no foi sa��dido Dor violentos e

'exagerados aumentos, prevendo -

'se um índice 'inflacionários dos
mais altos para este ano.pão,g�

" salina, ônibus, liberação do a­

tuai preço da carne, gás de c�
. zinha são alguns dos "mui tos pr�
dutos que tiveram aume�tos. E,a
situação vem p�ovocando inúme -

ras interrogaç6es e preocupa
ç6es porque a cada'dia o p6bre�
cada ve'z mais. pobre, sem comida
suficienta para alimentação da
sofrida famí�ià brasileira.

CNIBUS

if O transporte coletivo joi!}..
vilense foi majorado por deter­
minação da municipalidade agora
�onti:_oladora dos. preços. D� oi­
�f:o para 11 cruz'e1�os, com 1SS0"

,

as reclamac6es já surgiram. Mu!
tos "usuáriós estão começando a

sentir os efeitos contrários do
aumento. Como por eXémplo,Edson
Luiz, ali da Rua I.tapema que h�_
je trabalha em 'uma empresa na

zona Norte) "

para se ter uma

idéia eu venho em casa almoçar,'
já quê não sou ade::>tos deste a­

limentos americanizados que se

vendem em carrinhos. Assim, (fa!?
to quatro passagens po�.d�a.A08
ra com este aumento, o ]el,to e

almoçar no local do emprego, o

que ê uma porcaria. DEpois no

mês de março já vou �ecomeçar a

estudar. E como é que fica?A s!
tuação está uma loucura que n.r�
cisa ser consertada urgentemen­
te. Alguém precisa ::>or fim a es

tes aumentos loucos."

" COMIDA FRIA HESMO "

"

Pelo mesmo é o que <J<?rante
o jovem Man6el Francisco, que
reside no Bairro Floresta. " Eu
trabalho em uma emnresa pequena
lá perto da Furj. Com o aunento
d

í

fLc í.Lmen t.e.ceu poderei ir 'em
�' -

casa alP'loçar,porque gastarei �
ma média de 44 cru�eiros por d!
a e, isso diariamente vai me da
um prejuízo danado. O.jeito me.§.
mo é comer comida �ia mesmo e

economizar alguns �ocados, se-,
não a c o i s a vai e n r i s s a r

v

c q a r a n
te.

Já a domestica CaroÜ..na de
Souza, 38 anos, residente na zQ
na Sul, precisamente no Guanab!!,
ra ela "diariamente vou da rriin­
ha casa até o centro da cidade'
a pé, só para economizar os vi!!.
te dois cruzeiros que poderia '

qastar. Eu trabalho co_mo diari.§.
ta e não adianta gastar 22 cru­

zeiros se ganho uma média de330
'cnuae í.ros . Os 2). .cruzeiros me

farão muita falta, Dor isso eu

vou começar a andar a né,ou tal
vez me smo de bí.c í.c Le t.a."

A Companhia Hansen Indus -

trial entrando no combate ao m�
nor consumo da gasolina e outro

combustível, distribuiu durante
a' úl tima semana maí s de . .z00 bi­
citletas aos seus funcionários,
todas ao preço de custo.

OS PREÇOS DA CARNE

, A carne alimento indispen­
sável a noss a ssobreví,vêricia, já
que é rica em vitaminas, atra·­
vés'de uma portaria assinada na

n� semana p�ssada, li6erou para
todo país o preço da carne,onde
"quem quer cobra, o preço que �.
c�ar melhor, sem broncas' maio -

res". A medida deixou toda Na -

cão brasileira irritada. Para
�� ter uma idéia no último sába
d; em um' supermercado central o
quilo da carne pura "po s.ta brag

. ca , colchão 'mole ou duro" esta-:­
'lia nada menos que 300 cruzeirop
o quilo " sendo que a mesma car­

ne em um açougue no bairro do
Itaum j�stos ),50. ctuzeiro�, se

bem queC.houve. uma majoraçào de
230 nara 250 cruzeiros. Já em

Um oütro' açougue de supermerca­
do na Rua Santa Catarina, ames

ma carne. Falando a respe í, to do
assunto, P. empresário da�carne,
Wilson Retrtert, proprietario de
um bem montado açougue .na Rua
Monsenhor Gercino, esquina com

Botafogo, disse e garantiu que
" nós não vamos aumentar o pre­
ço da carne, mes�o porq�e os

prejudicados ser1amos nos, Ja
que o público passaria' a consu­

mir menos carne e optaria· por
p-rodutos correlatos." Turl0 rvai,continuar como antes , gar�nte.,
O mesmo diz o empresária Ceai'rrt,
nroprietário da maior rede de

distribuição de carne na cidade

GÂS TAriB!::U'AUHENTOU

Para as donas de 'casa o au
menta do gás doméstico tambêm a
nre.senta sérios aborrecimentos-:
Desde a última quarta-feira,que
um botijão de 13 quilos teve o
seu 'preço majorado, custa�do e­
xatamente ',�90 cruzeiros.

Entre outras coisas, o nre
cinho do. pão agora 3 cruzeiros-;
deixando mais entristecido o já
atônito trabalhador brasileiro.

COMERCIO E TRANSPORTES
OESUCATAS

NASPOLINI LTOA.
-

,
,

, Comércio de ferro ve· �

lho, lata, cobre. alumrmo.
bronze. antimônio. chumbo
e. caco de vidro

Rua Baltazar Busc;hle, 258
Follti _. 22 ..2543

,

, Joinville
"

• UmPemd8 foasas-eâlgÓÍamentos ,

em geral com equipamentos a v6cu0...
• Dee8ntupl�to com m6qulna rOtatIva.

FRÜHSTOCK··HAUS
."'....CASA DE LANC�ES '

P<!tlscariB. e Sorveteria Ltd••
Avenida Brasil., ,925

FON� 22-8069

Obs: SORVETERIA CARAMB�
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Vem ar Taxi Lotação
Hoje 9 gasolina exatos 60

c r, u z e i r-o S; c o nt r i b u i n d o g r a n de -

mente �arJ extermfnio de uma

d�s mais rendosas das �rofis -

soes em um passado não muito

d!stante. Hoje, o combustfvel a

lemo f�onteiras, i o causador di
uma serie de problemas quas� in
solucjonãveis, entre eles, os
dos taxistas. Esta categoria ha
muito vem sendo orejud;'cada e

no dia de amanhã reunem-se oar�
debat�r_vârios assuntps, e�tre
e 1 e s. t a x i 1 o ta ç ã 0_ ' t ã x i p r o p a -

�anda, �lcool.e· outros q u'e ain

d� serao influidos na pauta dã
dla, q�e esta sendo elaborada -

pelo llder da categoria Francis
co Marques. A reunião serã na

sala do Museu de Sambaqui.

. E�contrar'soluç6ês �ara a-

cabar com os consta�tes p�ejuf­
z o s não s e rã' t a r e f a' d a.s [11 a i s fã
ceis, se levarmos em c�nta que
a atu.al crise �cónomica que as-'
sola � pa{s, não � da� mais Se­
rias. " Estamos trabalhando em

uma classe ��e estã com os seus
dias marcados. � uma classe em

extinção", profetizou Chico �ar
o u e s . Falando para o .i o r n a l HO::­
'UI 11, o llder sindicaí .io i nv i -

lense recentemente empos?ado no

cargo, mostra-se muito preocu�a
do com o poss{v�l d�saparecime�
to da categoria ". a classe esti
sendo ob�igada a aumentar as ta

rif�s constant�mente, provocan�
do � claro, irritação junto aos

usuarios que já está �agando um

precinho meio alto. Por�m, os

trabalhadores do volante não 01

dem tr8bal�ar. com custos o�er�­
cionais menos zero, o qtie dari�
acentuados �rejuTzos. A cada au

nento, o reajuste � tr�nsferi�
dO �ara o passagei�o, qu� acaba
se afastando dos táxis, utili -

zando-se dos seus serviços s� -

m�nte em casos d� ext�ema �eces

sldade. � uma situação sufocan�
te, m a s , no d i a de dom i n g o, e s -

tar�mos .encontrando algumas so­

luçoes oara, estes in�meros prd­
blemas 1raves ã categoria."

., .
Antecipand6-se as soluç6es

'ChlCO '1l rque s
" pretende lutar'

.
�ar� o b te r subsidias "'para q a -

,s o l i n a � o � t a x i, s tas,
.

o que d a r i

.,� um a l í v i o bem maior" esta ri
lvindicàção jã vem sen�o feitaT
a nível nacional e segindo ele
"�eneficiaria pelo menos 160
m t l ou mais taxistas do Br a s i l!

TJ\XI LOTAÇA')

U�a das id�ias do at�al li
der sindical i a 'impiantação ni
cidade do " TJ\X( LOTAr:AO" que
em algumas cidade� funcidnam em

"perfeita harmonia com as empr!
s a s de t r a n s p o r te. s, c o 1. e t i v o '! A -

creditando no sucesso da inova­

ção Chico Marques vai sugerir a

ap�qvação da ideia no dia de a­

manha, quando pelo menos mais

de 166 taxistas eitarão presen­
tes na primeira �ss�mbliia do

ano,
q A id�ia � simoles .. O ve

fculo ao fazer uma vi�gem ao�
bairros poderão no retorno tra­
zer alguns 9assageiros que es

tão a es6e0� rlos �nibus coleti�
voo Pode�-s�,â �obrat um preço,
a t e certo p o n t o . a c e s s Iv e l j- a l q o .

em tornO de duas vezes o preço'
d� umà �ass?��� de �nibus. As -'

sim, o.')rei'.6zo dos motoristas,
tende a dininuir-e desafoqar em

')arte os transportes coletivos�

Por outro lado os taxistas
estão com vontade de por em fun

ciona�énto o táxi propaganda:
que ja funciona bem em algumas­
cidades 'do interior e mesmo na
capital paulista.

. _"A_id�ia do táxi propagan-
da nao e nova e se colocada em

práti�a al�m de dar uma est�ti­
ca 'mais bonita aos ve1culos,per
mi ti rã que os proprietários de
vef cul os tenham um lucro aumen­
tado, gas tando pouco com es te
í

nves tfmentol di zia ao repórter
do HORA H, Chi co Marques.

.

,
Alguns taxi s tas es tão 1 rri

taoos .com a atual di retori a' e
'durante esta semana fizeram al­
gumas �cr; ti cas , denunci ando es­
tar havendo pressão/ Exp I i cando
? assunto , Marques garanti u que

nao e nada dissó não .. Estamos
apenas organizando um serviço �
para tanto solicitamos a presen
ça de todos em nossos escritórT
os, ,para regul�r a_aferição dos
t a x i me t r-o s Nao ha pressão.es­
tamos apenas reestruturando o
nosso trabalho." Falou ainda a
critica recebida, "porque com
a presença ?OS taxistas nós ape
nas aproveltamos para efetuarT
a cobrança das mensal idades" ,ex
pll cando por ser uma classe au-=­
tonoma, as mens a l i dadss ii se­
rem cobradas são diflceis "

uma
vez que e difícil encontrar os

mo�oristas. E�t��, estamos apro
veltando a 9caslao e fazemos a
c9branç�, �o isso", expl i cou o'

llder,slndlcal da categoria dos
mo tor: s tas.

. .

A LEI DO SALJ\RIO
r

As l�is brasileiras existem
as centenas e são para' serem o

bedecidas. Muitas, existem ap e-'
nas para ficarem ama�eladas nas

gavetas e mp oe
í

r a da.s dos tri b u -

n a is. O u t ras,
.

e x i s te m a p e 11 as p a
ra serem cu�pridas contra os pã
bres, os malS fracos. Entré e�

,

las a lrI DO SALARIO MINIMO.

Datado de 3.1 de outubro do

aro pass�do, o Decreto N9 85310
regulamenta o' salário e as des
pe s a s a que tem di rei to o tra .�
balhador. Este decreto s ub d iv t >

de em 22 r e q íõe s e, que de te rmt
na um salário pira Cada uma de�
las. Santa Catarina, o noSso Es

tado_esti integrado na região i
de. numeroJjJr-8� Es ta regi

â

o es tã'
s � b d i v i d t era e m d o i s g r upa s • p o
rem o valor para ambos e igual�

,

J ° i' n v i 1'1 e f a � p a r te d o p r i :­

melro grupo. Salario de cinco -

mi 1 e setecentos e ai tenta e oi­
to cruzeiros ..Esta lei não e s t

â

sendo cumprida na sua totalid�­
de. Senão ve.jamos. Este decreto"

d�termina que 57% �ara �limenta
ç
a e ; 24%_para h ab.i t a ç

à
o ; 13%.pa

ra vestuario; 5% p�ra hiqiene �

�% para o transporte.
- ,

'. Os c
â l cu l o s s

ã

o simplistas,
para sabermos que hoje orecisam
bem mais que 57% de um �aiãrio

�
,

para q ue uma f am i l i a tenha uma

alimentação razoável integrada­
com todas �s vitaminas e proteí
n�s necessarias para a sobrevi�
vencia. Hoje, uma família forma
d� por quatro p e ss o a s , gastam a
te 8 mil c r u z e i r-o s mensais s

ô

�

mente em carne; isto sem contar

mo� com arroz, acuçar �om preçã
maJora?�_a partir de quarta-fei
r a , fel�ao, fari!!ha, peixe, ver
dura. Sao necessarios pelo me'�
n9s,lO mil cruzeiros. E,uma fa-'
mi l i a com 6 a 9 pessoas?

.

Em Joi nvil l e para consegui rmos uma ca

saomodesta, sªo,necessários mais qui
24� de um s a l ar i o d� apenas 5.788 cru
zelros. Vestua:io j� at�ngi� um preço
fenomena 1 e mui to di nhe i ro e necessã-
rio parai a ves t+menta..

,
.

Aqora , 9izer que 1% destinado ao

transporte e pi ada. Na ct dade ,o pre­
ço da passagem custa 11 crUzeiros.A
gora, calcul�m ...

CRISTINA RANGEL
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.Joinville Ganhará Cozinha
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A COZiNHA DA vovO

Reunindo-se semanalmente -

um grupo de senhoras da nossa -

sociedade resol�eram fazer alg�
em prol da comunidade e acharam
por-bem iniciar uma c�mpanha o�
de o objetivo maior fosse cola-
'borar com ffas velhinhasff da Vi
la Vicentina. Assim, partindo ã
ação chegaram a um consenso:mo�
tar uma cozinha, onde diariamen
te far1:am várias re-fei ç oe e pa=­
ra_as residentes do lar, lá rLO­
Ba i r ro do Bôa Vista. Aqora i p ar-a:

que o proJeto dê certq_ estão so

11: ci t an do a co l.aboraç ao
. da 1:m­

prensa e da comunidade em geral
p�ra colaborar com esta promo -

gao.

01(j TRABALHO
'0:-

'

Está sendo coordenado pe
las senhoras Regina, elci,Ja�e�
e Dirce. A idiia surgiu depois­
da rea[iz�cão da OPERAÇXO CRIAN

Ç'A DOIS onde o grupo a.r r e eadou"
muito dinheiro em uma barraca.O

Es tamos em ,81 e deci di ram /
destacar este, ano para o ANO DO
DEFICIENTE, igual pr5movido pe­
la ONU em 79� como ,o ano Inter­
na c i o na l da Criança. Muitas pr.2_
-pagandas jã começam a ser ve�c�
:ladas, com largos espaços c r i a­

das nas emissoras de TV alertah
do � populaçâo para este ano,. i
contribui r para que os ·defi cie�
tes possam a contar com mais a:
poio, com uma estrutura bem ma�
or , que lhes de condições de vi.
da superior a que_vem tendo. H�
je, a sociedade da pouco valor
aos deficientes; p ri n c i pa l me n t'e
se levarmos em Conta, que as ru­

às, as escolas, os p r e d t o s , os

jardins, os ,veículos', são, con�
truídos diãriamente, mas que I

•

-

....
4-

-

poucos permltem uma ln�egraçao

grupo formado por estas senha -

ras realizam um trabalho e�pon­
taneo. Depois da ffoper�çãoff os

coordenadores destinaram 15 mil
para a Vila. Parte desta

_

ver­

ba foi para compra de fogao,ge­
lddeira, pia, mesa, cadeiras e

outros utens{lios. Ressalte-se,
ainda que várias instituições e

empresa da cidade estão colab�­
ran do ,

As senhoras qu�rem formar'
um grupo de pelo qenos 2D s�nh�
raa 4ue estejam'com intenç�o a

colaborar. Depois'da formaçao,o
g�upo deverá ser dividido par�
fo-rmação de vários grupos. E, e,

Regina são Clemente, espiei e d�
ffpublic relationsff que falou ao'

HORA H sôbre os ppop�sitos. ff A
i.de i a i formamos um grupo no

sentido de Que cada mulher des-
- Úne algu.ma� horas do dia, para
realizar uma ta�efa,' qual seja,
Q de fazer refeição papa'a�i,�e­
'lhinnas. t uma alimentação sim
pIes, na base de sopa. Atu�lme�
te somos em dez, mas queremos a

�. deficientes
maior desta parcela da comunida
de.

Ficamos sabendo de um caso

que estã preocupando os direto­
res da Vila Vicentina, entidade
voltada para o bem �star dos a�
ciões. Lã reside uma senhora, /
"mãe solteira", que teve" como

cri me ter uma fi lha antes do ca

samento". Para infelicidade, o
fruto desta gravidez, foi o r}a�
cimento de uma criança debil /
mental-su�da. Hoje; com 19 anos

aproximadamente, esta j�vem es­

tã se constituindo um serio pro
b 1 e ma p a r a ã s .f r e i r a s d a i n s ti=-
t u

í

ç
ão . Diversos contatos com,

a u to r,i da de s j á f o r.a m
'

f e i, tos, no

sentido de conseguir um interna

,
para VOVO,

.

ffA 1
.

formação de um grupo ma�or. �

na vila Vicentina residem exata
mente 38 senhoras idosas.

COLABORAÇXO
;

As colabo�ad6ras da Vila
Vicentina estão pedindo a cola­
boração de toda comunidade para
ffesta iarefa social que estamos

promovendoff e, a ajuda pode ser

f�ita de diversos modos, pod�n­
do as doaçõ�s serem feitas atr�
vis de dinheip� ou de'alimentos
A Companhia Stein já se prq_nti­
ficou a colaborar com do,açao de
vários produtos alimenticios du
rante todo este ano, pelo menos

A Empresa Samrig doa�á�grande -

quantia de óleo Comest�vel, _eYf:_
quanto vários feirantes doarao'
semanalmente frutas e verduras.
As pessoas interessadas em col�
bo ra» com esta camp anh a , p o d e >:

rãb entrar em contato com estas

pessoas, nes�e� tel�fonBs:
Regina 22.65.9R
Jane - 22.47.8D

Dvrc� - 22.51.15

mento adequado a esta jovem.Por
ser surda, não obtem vagas em

escolas, uma vez que aqui na ,ci.
'dade, nà o hã escolas para sur-

dos e, o fato complica-se, por-
q ue a jovem (preferimos omitir
,nomes) apresenta fortes p:ob�e­
mas de mentalidade, c o n s t i t u t n­
do'<s e graves prob l emas para as

frei ras, mães e, para as s.e nh o­
rãs da sociedade que prestam a�
x í 1 i o a e s t a i n s ti tu i, ç ã o. O p ro
blema já foi levado ao conheci=­
mento da Secretaria do Bem Es-
ta r So c i a 1, da Prefei tura, mas
s e g u n d o a S r a. A r g e n t i .n a , uma
das assessoras de Már,ci a Petry,
a s e c r e t á r i a t i t u 1 a r,

"
n õ s 'n ã o

estamos em condições de atender
e s te c a s o, p o r s e r d em a i s c o m -

plicado." (Aires Zacarias)

ClUBE' ,DOS COROAS
CHOPERIA E UlsaUERIA DANCANlE

Diariamente das 21,00 horas

SOM E MÚSICA AO VIVO

�- "='" --� -:" ...

_. - -­
_.---­
._----
- - --
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Estrela- • •

em pnmeiro
Encerrou-se a primeira fa­

se �o Campeonato da �egunda Di­
visa0 de Amadores, promoção da
Liga Joinvilense de Fu t e b ol . A

equipe do Estrela venceu_no 'Ul­
timo domingo conseguindo manter

s� na liderança desta competi �

çao.

O returno começa dóMingo e'
as partidas a serem jogadas sao

ARSENAL x AVIAÇAO
ESTRADA DA ILHA x ESTRELA
A segunda rodada marcada para

dia 15 de fevereiro com os jo­
gos seguintes:
ESTRADA DA ILHA x ARSENAL
ESTRELA x AVIAÇAO

.

'finalmente a rodada marcada e:

AVIAÇAO x ESTRADA DA ILHA
ARSENAL x ESTRELA

'Após o encerramento do pri­
meiro turno, o quadro deste c am

peonato e o seguinte:
-

19 lugar. Estrela - 5 pontb�
Arsenal e Estrada da Ilha 3

Aviaçãó - com um ponto ganho

CONSUL EM TORNEIO INTERNO

Visando incremtnar a vida
e s p o-r t

í

va de seu grande aiime r o
de sócios, o Grêmio Es p o r t t v o-"
Consul esti ultimando QS prepa
rativos para dar inlcio ao
torneio interno de futebdl de
salão, com a presença 'de" mui -

tas esquipes.

A fase i ni ci a 1 da compe tj
ção já foi iniciada e no, mes

de janeiro, após os jogos fo­
ram classificqdas as seguintes
equipes:

.

CHAVE A

MANUTENÇAO
TIMAO
ME XPO RT

CH.AVE B

PIFOSUL
FERROSO

. UN I DADE SELADA

CH À VE C

E XPE DE
CHEC
AS TEC

CH A VE D

'SAO PAULO
ECO
PRH1E L

Esta� 12 equipes foram di­
vididas e� 4 chaves.

/

RIO DO- SUL INICIÁ

.. A equi�e de futebol profis
s�o�al do R10 do Sul ESporte i�
nlC10U seus preparativos esta -

semana, fazendo diversos treina
mentos, todos no' perlodo da noT
:e. A d'i r e ç ã o t e c n i c a e s ti . sob
JS cuidados de Itamar Montrezor
q�e teve o apoio da diretoria e
reformulou todo departamento de
f�tebol "com intuito de fazer u
�a bela campanha e quem �abe a-

tingir o primeiro lugar do cam­

peonato catarinense de 81", di­
zia esta semana Montre�or que
p o r d i ver s a s vez e s sub s t i t u f u .:

treinadores na �quipe do REC.

Como .no v t de d a são O,S t re j­
nament2s que estão sendo feitos
em perlodo noturno e sobre isso
f�la o"supervisor Montrezor q ue
dlsse podemos ir longe com'
este trabalho que estamos iRa -

van do. Os t re i nos, são r e a 1 i z a -

dos a n o i te e nos á b a d o a ta r d e
porque todos os jogadores' tem
out�as a!ividades no comercio e
aSSlm, nao podem vir para trei­
nar a tarde".

�s "a t 1 e tas re cebe rão da di
re t o r i a apenas' 6 mil c ru ae

í

r-o sT:
sendo que o re�!ante seri com -

pletado com salario do comercio
local. "

os jogadores 'vão assi­
nar cont!'ato_na' próxima 'semana,
e tudo flcara resolvido de uma
vez por todas", afirmava o dire
tor Raul Ferrari um dos"cobras"
da equipe riosulense.

"Os j o q a do re s são em_EJrega­dos nas lOJas, para aliviar nos

s� folha de pagamento. Esta i �

,deia surgiu depois de varias e

c�nsatfvas reuniões na Associa­
çao Come r c

í

al ." .

Com o plantel que.dispõem
It�mar Montrezor"ji tem uma e �
qUlpe base .e garantiu que se o

campeo�ato co�eçasse hoje a nos
sa eq�lpe serla Fermlnio, Gonza
�a, Vll�ar, Valdir e P e ch e co t s

â

1 �, T? n 1 n h o, e V i 'e i ra; C a e t a n o�
Plrullto e Savinho, "sem duvida
uma. boa equipe que pOdera inco­
modar muita gente boa", ironiza
va Montrezor. .

.

CAMPEONATO DE BASQUETE �

Joinville sediari de,20 a

25 de março� o Campeonato In -

fanto Juveni 1 de Bas.quete a ní­
vel nacional, promoção da Confe
deração Brasileira de Basquete�
Federação At l

ê
t i c a Catarinense,

Prefeitura Municipal de Joinvil
1e.'

.

-

A ciHade jbinvilerise pre -

t�ndendo fazer boa ep re s e n.taç âo
ja iniciou os prepa�ativos, uma

vez que comissão tecnica e atle
tas ji foram apres�ntados e oi
treinamentos em �itmo intensivo
já foram começado�.·A ptincípio
foram escolhidos 21 jogadores,
mas s

ô

me nt e. dez farão parte da

equipe principal ..

Os integ�antes �a comissão�
Ja f o r am escolhidos e são: Leo­
nis Dumas, Tadeu Bastos Gonçal­
vés, M.a d i e 1 G r a n g e i rn , 'J o ã o K i Y o

shi , . Antôni o Jose da Rosa. Se
gundos informações os criterioi
t e.ç n í-c o s das c o mp e ti ç õ e s f i c a r á
a cargo da Confederação Brasi -

1 e i r a e a re a 1 i z a ç ã o- sob o s c ui
dados da Federação Atletica Ca�
tari nense. ,Di sse recentemente o

presidente da FAC, Ruben Lange,
que pelo menos 10 a 15 estados­
estão interessados em partici -

.p a r das-competições. liAs possi­
bilidades de SAnta Catariná em

'c l a.s s i f i c e r+s e são das .me l h o re s

já que o padrão técnico do bas­

quete catarinense evoluiu bas -

tante nos dois ultimas anos," a

diantou o c a r to l a c a ta r i ne ns e ;"

Os treinamentos foram rea

lizados esta semana e prosseguT
rão ate dia 21 de fevereiro, o�
portunidade em -que i

s e r-ão dispen
s ado s até o dia 14 de março, on
de serão reiniciados ate o dia
20 de marçq, data da competição

A HORA E A VEZ DO XADREZ

Na. cidade de Bluem�au teri an­
damento hoje do torneio catarri

n�nse_de xadrez, que prossegui�
r� ate � dia 20. O torneio juve
n 1 1 s e r a e m d u a ses t a p as, s e n do
que a fase classificatória en­

cerrar-se-á dia 15 e seri aber-
.to para os Jogadores catarinen­
..5 e � e n o r e s de 2 O a n o s, A f i n a 1 ,

sera efetivada de 16 ii 20 com
. .. -

'

�artlclpaçao de seis jogadores,
sendo os quatro primeiros colo­
tádos na etapa classificató�ia,
um representante da cidade sede
;e o campeão de 1.98Q

O campeonato fe mt n'i no será
jogado num torneio s u i ç

o , onde­
apre se n ç� de s e i sou s e te j o g a
dores estao confirmad�s para u�·
m� jogada suiça, dependendo do
numero de par�icipan,tes.
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NA, BAHIA JOINVILLE 'E VITÚ�IA
o Joinville depois da derro r

ta contra a Pon te Preta, rurTi&u
para B�hia onde enfrentar� a e­

quipe do Vitqria que'também não
vem'bem no maior campeonato de
futebol do mundo. O, t

ê

c rrí co Al-·
cino Simas com muitos problemas
para e n f re n ta r ó t i me 'b a i a no, h a

ja vista al9u�s problemas de o�
dem medica que afastou alguns 7
t ít u l a r e s . Com isso, foi obri ga­
do a f àz e r algumas improvisa- /
ções para ver se a sua estrela'
brilhara. Mas, nem tudo está /
perdido.' Ladinho já r e cupe r a do ,

'viajou apressadamente para Ba­
hia onde foi integrado ao plan­
te 1 t r i c o 1 o r..

A equi pe do JEC sómente se­

ra e sc a l a no-inicio da t a r de vv/
quando o me d-i co q-ue .f a z parte /
da delegação estiwer com os eX�
me s c o n c 1 ui dos. A c 'r e d i ta - s e (;j ue

Ladinho, deverá voltar ã la t e -

ral esquerda, passando Ademir /
c o mo p o n t e i r o c a n h o to, e n q u a n to

Valdo deverá formar o tripe Jor

ge Luis, Lico Valdo, que no ano
de 80 foi o melhor do Estado.

O 'ti me bai ano t r e.í nado por
Danilo Alvim deverá ser o mesmo

da última apresentação que foi:
Ge'lson, Robson, Ze .P'r-e t a ,

ü

t â-'

vio Souto e Marquinhos; Edson
Silvá, Carlinhos Procópio e Jo­

el; WiltoFl, Tadeu Macrini e JOI
ge Luis.

Brasil

Venezuela :

(SPDRT PRESS) o treinador
da seleção b r a s i J e.i r a , Telê San
tana, considerou o treino con �

tra o Santá Fe, como o ,melhor
da temporada e, garantiu que o
escrete brasi lei ro está bem "de
v�ndo proporcionar um bom espe�
taculo no domingo contra a Vene
zu-ela."

'

O treinador elogiou o joga­
d.o r Zico, achando que o atacan­
te do F,lamengo voltou ao melhor,
de sua forma física e tecnica,
que por certo desequilibrara o s v>

j o g o S' daS e 1 e ç ã o B r a s i 1 e i r a .' - O
tr�ino contra D Santa Fe, sem
duvida foi o melhor ate aqui /
realizado. Exatamente como eu

queria � dizia Santana aos j.o r­
nalis�as, la presente - contra /
um adversaria local. Apesar da
vitória ser de apenas por dois
a zero, o ataque criou t niime r a s

oportunidades de gol. A seleção

DEMAIS JOGOS:

GRUPO A

Internacional RS
Vi tôri a
Londri na
.Po n te Preta

GR UP O B

Botafogo RJ
Portuguesa
Goiás

.

'Pinheiros
Brasília

GRUPO C

CSA -

Rí ve r
Ca mp i ne ns e

GRUPO D

Cruzei ro
I tab a ia na

Nacional,
Paysandu
San ta C ru z

X Bangu
X Jo t nv il l e
X Colorado,
X Vasco

X Grêmio
�

X, Corinthians
X De s p or t i va
X Galicia
X Operária

X Ferroviário
X Fluminense
X São Paulo

X Flamengo
X Santos
X CRB
X Sampaio Correa
X , Fortaleza

Brasileira com Zico e outra c oi
sa. Mais'uma vez ele foi, o .jne -

lhor jogador do treino e s e r
à

'um reforço c o nst de r âve l para os

"jogos da eliminatória. Sua pre­
sença desequilibrara os jo�os
a nosso favor,e tenho certeza /
que com Zico a nessa classifica
ção está praticamente assegura�
da, profetizava Tele Santana /
aos jornalistas brasileiros.

CONTUSAo DE REINALDO,
"-----.�-

" R e a 1 m e n t e não dou s o r te n a

seleção brasileira" choraminga­
va Reinaldo logo após a sua con

tusão no primeiro tempo do treT
no de quinta feira. A s i t ua ç

ào
"

ficou ter;'sa quando Reinaldo ao

tentar uma jogada pela esquerda
sentiu o joelho e pediu' para sa

i r, preocupando o Departament07
Medi co, comandado por Neylor /
Lasmar.

,

" Não do uso r t e nas e 1 e ç ã o ,

mas não vou me abater. Tenho /,
certeza que os me d i cos consegui
rão a minha recuperação e con �

tra a Bolívia, já ter@i condi- /
ções de jogo.
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. Lãs e

-

f o i o J E C c a i n do p e'"
las tabelas e nem adiantóu o ca
risma do tecnico Alcino Simas �
que a macacada aprontou mesmo.
D time joinvilense que não vem

vindo bem, alem de contar com a

mediocridade do plantel, teve
contra si, c o ns p

í

rando, o fator
azar. Lima, talvez sentindo a

forte temperatura caiu doente,
e Alcino Simas teve mes�o q�e
improvisar um time, que pelas /
diversas i np r o v t s aç

ó

e s não f-o i
totalmente ruim.

Ago�a, uma pergunta ne�essi
ta ser feita: qual a culpa qúe
Natanael Ferrei ra ti nha? O JEC
sem fõ�ças suficientes per�eu /
três partidas, mas, foram crin�
tra adversarias que o mais fra­
co foi um pouco ma i s superior /
que o quase tfi-campeão �atari­
nense, o vermelho, preto e bran
co de+Cu r i t i b a , o Colorado.

-

Hoje, o plantel jequiano /
tem uma partida dificil contra
o Vitória, em Salvador. Vat ser
uma parada super dificil, onde
a garra, dos jogadores do JEC t:
vai ter que ser a principal ar­
ma. A diretoria prometeu para
este ano que o clube joinvilen­
se' seria a tercei.ra maior. força
do f u te b o 1 dos u 1 do
pais, �as, para que issó a�onte
ça muita coisa tem que ser fei�
ta, mui tas no va s c o n t r a ta ç õ e s e

mais, muita gente no come-e-dor
me tem que i r embora. Lã em cam
p i na s , o que se viu? Um time me
d i o c r e , talvez não r e or e s e n t.a n-'
do bem o nosso Estado. E� o que
adianta os 31 jogadores que for
ma m .» elenco? Pois, se a q u a l

"

quer contusão simples ou mal-es
tar o tecnico e obrigado a fa�
zer improvisações medíocre. Ade
mir jogando de lateral? Valdo�
depois de uma seria contusão jo
qa n d o de p o n t.a+e s qu e r de ? Parece
pi ada torci da j o i n v i.l e ns e , mas,
esta e a realidade do futebol /
j o i nv i l e n s e .

Esperamos' que tudo corra /
bem lã na bela Salvadar. Quem /
sabe até, Nosso Senhor do Bon­
fi m seja um f a n

â
t i co torcedor /

do B�hia, e dê uma mãozinha pa­
ra nossa e�uipe, caso contrario
o plantel' do técnico Da n t l-o Al­
vim aplic�ra uma tremenda go­
leada e vai desmoralizár ainda
mais o futebol catarinense.

Carlos .Alberto,':irmond tal­
vez e��iumado com o seu despres
tigio depois da saída do Depar�
tamento de Futebol, começou a
fazer �ntrigas. Não deu outra,o
bom b a i a n o s a mb ou bani to, e per
deu o c�rgo de tecnico.

-
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